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RESUMO 

HAIDAMUS, Susana Linhares. Diversidade floral dos méis da abelha melífera 

africanizada (Apis mellifera Linaeus) do estado do Rio de Janeiro por meio da 

análise melissopalinológica. 2015. 101p. Dissertação (Mestrado em Zootecnia, Produção 

Animal). Instituto de Zootecnia, Departamento de produção, Universidade Federal Rural 

do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2015. 

A identificação das floradas dos méis comercializados é um importante desafio para o 

segmento apícola brasileiro, que requer informações sobre a origem botânica e geográfica 

do mel e também por auxiliar no controle de qualidade deste produto da abelha. O 

objetivo do presente trabalho é identificar as espécies vegetais que mais contribuem para 

a produção de mel no estado do Rio de Janeiro, verificar se a nominação da origem floral 

no rótulo está em consonância com o método de laboratório, e verificar a qualidade do 

produto por meio da presença de elementos figurativos. Foram avaliadas 152 amostras de 

méis do comércio do estado do Rio de Janeiro, dentre marcas informais a legalizadas. A 

análise melissopalinológica seguiu a metodologia padrão européia, sem uso de acetólise, 

para a identificação dos tipos polínicos, de suas porcentagens na amostra e da disposição 

em classes de frequência. Foram identificados 60 tipos polínicos, pertencentes a 27 

famílias, 34 gêneros e nove espécies. Fabaceae e Asteraceae apresentaram a mais alta 

diversidade em tipos polínicos. Do total de tipos polínicos, 31% foram mais frequentes 

como, Eucalyptus sp., Myrcia sp. e Piptadenia sp. Segundo a predominância dos tipos 

polínicos nas amostras, 58,5% foram do tipo monofloral, sendo o mel de Eucalipto o mais 

predominante; 35,5% do tipo heterofloral e 8%, biflorais. Há importante diferença na 

diversidade floral pela análise melissoplanológica de laudo das amostras e das 

frequências na amostragem. A identificação floral pelo método de laboratório diverge da 

presente no rótulo, apenas 13% das 89 amostras tipo monofloral no rótulo, estavam em 

concordância com sua origem botânica; cinco eram de Eucalyptus, três de Citrus, duas de 

Vernonia e duas de Gochnatia. A presença de elementos figurativos, sejam de origem 

biológica ou sujidades, foi alta (73% das amostras). Das amostras, 58% estavam fora dos 

padrões de identidade e qualidade do mel, devido à presença de microrganismos e 

sujidades. 

Palavras-chave: apicultura, tipos polínicos, rótulo, elementos figurativos, nicho trófico. 
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ABSTRACT 

HAIDAMUS, Susana Linhares. Floral diversity of honeys of africanized honeybee 

(Apis mellifera Linnaeus) of the state of Rio de Janeiro through melissopalinological 

analysis. 2015. 101p. Dissertation (Master Science in Animal Science). Instituto de 

Zootecnia, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Seropédica, RJ, 2011. 

The identification of the blossoms in honeys for marketing is a major challenge for the 

Brazilian beekeeping sector, which requires information on the botanical and 

geographical origin of honey and also assist in quality control of this bee product. The 

aim of this study is to identify the plant species that contribute mostly to the production 

of honey in the state of Rio de Janeiro, to evaluate the floral origin presents on the label is 

in line with the laboratory method, and check the quality of the product according to the 

presence of figurative elements. 152 honey samples were acquired in trade from the state 

of Rio de Janeiro, among informal and legalized brands. The melissopalinological 

analysis followed the European standard methodology without acetolysis, to identify the 

pollen types, their percentages in the sample and their arrangement in the frequency 

classes. Were identified 60 pollen types, belonging to 27 plant families, 34 genera and 

nine species. Fabaceae and Asteraceae presented the highest diversity of pollen types. Of 

all pollen types, 31% were more frequent as Eucalyptus sp., Myrcia sp. and Piptadenia 

sp. According to the predominance of pollen types in the honey samples, 58.5% were 

honeys classified as unifloral, the major is Eucalipto honey; 35.5% were heterofloral and 

8% bifloral. In the melissopalinological analysis there was an important difference in the 

floral diversity from the report of the samples and from the frequency of sampling. When 

the floral identification is made from lab and check the brands of the honeys, there was a 

difference; only 13% from 89 monofloral samples were in agreement with its botanical 

origin; five were Eucalyptus, three Citrus, two Vernonia and two Gochnatia. The analysis 

of the figurative elements in the honey samples, either biological origin or dust, was high 

(73% of samples). In the sampling, 58% did not obey the standards and quality of honey, 

due to the presence of microorganism and distiness. 

Keywords: beekeeping, pollen types, label, figurative elements, trophic niche. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 A procura por produtos naturais coloca o Brasil em situação privilegiada no 

fornecimento de produtos apícolas no mercado nacional e internacional, tendo por base a 

biodiversidade da nossa flora, a resistência das nossas abelhas e a diversidade climática. É 

importante que o aperfeiçoamento da apicultura acompanhe as tendências do mercado, para 

otimizar a produção, a manipulação do mel e demais produtos apícolas e, no sentido de 

garantir o controle de qualidade que estes produtos requerem. 

 Dentro destas premissas está a identificação das floradas dos diversos méis 

comercializados, que representa importante desafio para o segmento apícola brasileiro. Por 

meio desta informação é factível identificar a origem botânica e geográfica do mel e atestar a 

qualidade deste produto da abelha (BARTH, 1989).  

 Há metodologias laboratoriais que permitem realizar a análise floral: (l) a análise 

sensorial, que consiste na medição e quantificação das características organolépticas (cor, 

aroma, consistência e sabor) do mel (BRASIL, 2000), (ll) a análise melissopalinológica, que 

se baseia na avaliação dos grãos de pólen (Palinologia) contidos nas amostras de mel 

(OLIVEIRA e CASTRO, 1998) e (lll) por marcadores químicos, fundamentados na análise de 

certos compostos ou classes de compostos químicos (flavonóides, ácidos graxos, alcalóides, 

lignanas etc.), como potenciais marcadores da matéria-prima vegetal (ANVISA, 2010). 

 A análise melissopalinológica não é obrigatória pela legislação brasileira, embora 

seja recomendada em detrimento das demais (BRASIL, 1985). Diante disto, pesquisas 

enriquecem com dados a flora melífera representada nos méis a partir dos tipos polínicos. Na 

região Sudeste foi verificada alta diversidade de plantas fornecedoras de néctar e pólen para 

as abelhas Apis mellifera, com tendência dos méis se apresentarem do tipo monofloral 

(predominância de uma espécie floral). Destacaram-se as espécies florais de Eucalyptus sp. 

(Myrtaceae), Vernonia sp. (Asteraceae), Schinus sp. (Anacardiaceae), Citrus sp. (Rutaceae), 

Gochnatia sp. (Asteraceae), Croton sp. (Euphorbiaceae) (MORETI et al. 2002; BARTH et al. 

2005; LUZ et al., 2007; BARROS, 2011). A análise polínica do mel pode fornecer também 

algumas informações importantes sobre o processamento do mesmo como o tipo da extração, 

da filtração e se há fermentação (RUSSMANN, 1998) ou outras adulterações (KERKVLIET 

et al., 1995) e aspectos de higiene (LOUVEAUX et al., 1978). 

 Atualmente, vivenciamos a redução drástica da riqueza em espécies de nossa flora 

tropical (MMA, 2002; SCHEFFERS et al., 2012; COSTELLO, MAY e STORK, 2013; PIMM 

et al., 2014) sendo necessários estudos que atualizem e aprofundem os conhecimentos 

regionais sobre a flora melífera. Diante desta premissa, apresentamos este trabalho que 

caracteriza a identidade das espécies vegetais que mais contribuem para a produção de méis 

originários do estado do Rio de Janeiro, verificar a chance de acerto da origem floral de méis 

informada pelo apicultor, em comparação com método de laboratório, bem como a presença 

de elementos estranhos nas amostras de mel. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 Apis mellifera 

 As abelhas Apis não são nativas do continente americano. Os imigrantes europeus 

introduziram várias sub-espécies (raças) desta espécie no Brasil: Apis mellifera mellifera, A. 

m. ligustica, A.m. carnica, A. m. caucásica, no período de 1840-1860, principalmente nas 

regiões Sul e Sudeste (CRISTINO, 2003). Desde então, a apicultura brasileira não obteve 

qualquer destaque no cenário nacional, dada a baixa produtividade das abelhas europeias nas 

condições ambientais brasileiras (CRISTINO, 2003). Na época, os apicultores aspiravam mais 

atender às próprias necessidades de consumo (GONÇALVES, 1996). Porém, havia grupos de 

produtores que almejavam uma apicultura mais produtiva e incentivaram novas ações. Em 

1956, o Professor Warwick Estevan Kerr realizou várias viagens de estudos à África do Sul, 

onde se entusiasmou com a capacidade produtiva das abelhas Apis cablocas. Esta iniciativa 

resultou na introdução de matrizes (rainhas) africanas de duas sub-espécies (A.m.adansonii, 

hoje classificada como A. m. scutellata e A. m. capensis) (BARROS, 1965), no sentido de se 

obter uma linhagem de abelha produtiva e aclimatada às condições tropicais do Brasil.  

 As matrizes Africanas foram inicialmente colocadas no Horto de Camaquã em Rio 

Claro, Estado de São Paulo, no sentido de ali serem processados os experimentos controlados 

(STORT, 1996). Naquela época, Prof.º Kerr objetivou fazer um melhoramento genético e 

posterior distribuição de rainhas selecionadas aos apicultores para aumentar a produção 

nacional de mel (GONÇALVES, 1998). Durante os anos de 1958 e 1959, Prof.º Kerr 

comparou a produção das raças de abelhas Africana (A.m.scutellata), Italiana (A.m. ligustica) 

e Alemã (A.m. mellifera), tendo constatado que a Africana produzira duas vezes mais que a 

Italiana e quatro vezes mais que a Alemã (RANGEL, 2006). 

 O setor de Apicultura da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro recebeu 

muitas rainhas virgens de duas raças Africanas (amarela e preta) no ano de 1957 e conseguiu 

introduzi-las em núcleos de Européias formando 20 colméias, que ficaram sob observações 

(RANGEL, 2006). Após alguns anos, constatou-se a fuga destes enxames, que ocuparam 

ninhos naturais em ocos de árvores, caixas vazias, etc., ou invadiam colméias Européias, 

matando a rainha original e se estabelecendo facilmente. O mesmo autor afirma que em pouco 

tempo estas colônias dominaram o ambiente da Universidade Rural e rapidamente 

proliferaram para áreas vizinhas. Contudo esta informação contrasta com a de Wiese (1974) e 

Gonçalves (1998) que relataram fugas de abelhas Africanas somente a partir da UNESP (São 

Paulo).  

 No Rio de Janeiro, como em São Paulo, a africanização das abelhas não foi somente 

devido a fugas, mas à enxameação, conforme relatou Kerr (1968):  

(...) ”Em 1957 foi feito um experimento para testar as abelhas africanas, as 

italianas e as pretas, mas nada pôde ser concluído em face à alta enxameação 

dos enxames africanos: em 45 dias de um total de 49 rainhas, 26 delas 

enxamearam”.  

Declarou ainda, que esse foi um acontecimento inteiramente à parte do programa 

traçado e que a meta não era disponibilizar aos criadores linhas puras de A. scutellata, mas 

somente os cruzamentos já segregados de Italianas com Africanas (RANGEL, 2006).    
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 Deve-se enfatizar que a africanização é considerada uma das mais extraordinárias 

invasões biológicas (TAYLOR JR, 1977). Nenhum animal foi mais citado na literatura 

científica internacional ou imprensa, ou serviu de motivo ou tema para reportagens, livros, 

filmes, etc., do que as abelhas africanizadas, rotuladas na ocasião de abelhas assassinas 

(“killer bees”) ou, abelhas brasileiras (“Brazilian bees”) (GONÇALVES, 1996). A 

africanização causou um impacto importante no início de sua dispersão, devido ao alto grau 

de defensibilidade/agressividade das abelhas, encerrou a apicultura em muitas regiões e 

trouxe muitos acidentes à população rural e urbana (SOARES, 1994), inclusive morte de 

animais de criação e pessoas. 

 A alta capacidade de defesa, de aclimatação e de ser prolífera são características das 

africanizadas que muito se assemelham às abelhas africanas nativas (OLIVEIRA e CUNHA, 

2005). Estas características permitiram, e ainda permitem, a rápida ampliação da biomassa e o 

significativo aumento populacional (GONÇALVES, 1994). A conjunção de todos esses 

fatores contribuiu para que as abelhas africanizadas ocupassem quase todo continente 

americano, desde o paralelo 33 (Sul), em direção à Argentina e pelo Norte até o sudeste de 

Nevada (Estados Unidos), um percurso aproximado de 110 km por ano em 50 anos 

(GONÇALVES, 2001; KREBS, 2001). 

 Se por um lado, antes da introdução das africanas, a produção brasileira de mel 

oscilava entre 3 e 5 mil toneladas/ano, ocupando 28° posição mundial de produção de mel, 

algumas décadas depois, o país passou a produzir perto de 44,6 mil toneladas/ano, progrediu 

mais de dez vezes e colocou o País na 10ª posição no ranking dos produtores mundiais (FAO, 

2012; IBGE, 2012). Também contribuíram para o país passar de 27º para 4º posição no 

ranking mundial de exportação de mel (FAO, 2012).   

 Atualmente persistem as discussões em torno do provável impacto da invasão das 

africanizadas sobre as abelhas nativas, sobre outros seres e quanto à manutenção da 

biodiversidade da biota tropical (SILVEIRA et al., 2002). No Brasil, as abelhas africanizadas 

mostraram-se aclimatadas às áreas urbanas, bordas de florestas e formações vegetativas 

abertas. Na Amazônia, a despeito da exuberância e da grande extensão territorial da floresta, 

as abelhas africanizadas dificilmente são vistas ou coletadas no interior de florestas densas 

(OLIVEIRA, 2005; SILVA, 2005). 
 

 

2.2 Apicultura como Atividade Sustentável 

 A criação de abelhas representa uma possibilidade real de negócio e inclusão social; 

não exige dedicação exclusiva, permite aos produtores desenvolverem-na de maneira 

consorciada com outras atividades; pode ser desenvolvida em praticamente todo o espaço 

geográfico que possui condições de solo e clima favorável e uma vegetação exuberante e rica 

em floradas; ela não destrói; não desmata, nem poluí e contribui na preservação e manutenção 

do equilíbrio ecológico (SOUZA, 2007). 

A Apicultura é uma das poucas atividades do agronegócio que se encaixa 

perfeitamente no conceito da sustentabilidade, e que faz funcionar efetivamente as três 

dimensões da temáticasocial – diminuindo o êxodo rural e garantindo à inclusão social; o 

econômico – gera ocupação e renda para os pequenos produtores rurais; e o ecológico – 

preservação da natureza e manutenção do ecossistema (FREITAS et. al., 2006; ALMEIDA e 

CARVALHO, 2009).  
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 A maior contribuição ecológica da criação de abelhas para o nosso planeta é a 

polinização. Por isso, é premente substituirmos práticas insustentáveis por aquelas que 

permitem reconstruir o planeta, a fim de assegurar a sua biodiversidade. Para esse fim, as 

abelhas se apresentam como aliados estratégicos na manutenção da biodiversidade, uma vez 

que são responsáveis pela produção de alimentos para o homem provenientes de 900 das 1300 

espécies vegetais cultivadas no mundo (MC GREGOR, 1976; ROUBIK, 1995) e respondem 

por 75% dos requerimentos de polinização das culturas agrícolas (NABHAN e 

BUCHMANN, 1997). 

 Observa-se que ao mesmo tempo em que nossas abelhas exercem um papel 

importante para a agricultura, principalmente no sentindo de contribuir com avanços 

significativos na produtividade das culturas, a mesma agricultura, que delas dependem, 

constitui uma importante ameaça para a sobrevivência das abelhas e de outros polinizadores. 

Suas ações, como a perda e a fragmentação de habitats, mudanças no uso da terra, introdução 

de organismos exóticos, as práticas agrícolas modernas e uso de pesticidas, a remoção de 

invasoras, que fornecem alimento para os polinizadores, são fatores importantes que reduzem 

vários âmbitos do nicho e causam o declínio dos polinizadores nos agroecossistemas 

(STEFFAN-DEWENTER et al., 2005). 

Algumas destas ameaças mostram claramente a negligência dos órgãos fiscalizadores 

que deveriam coibir ou controlar as práticas de agressão ao meio ambiente, especialmente 

aquelas que afetam diretamente a saúde humana, como o uso indiscriminado de pesticidas nos 

cultivos e a falta de controle de qualidade dos produtos de origem vegetal e animal (SILVA, 

2010). Os fatores de impacto ambiental representam importante desafio para a consolidação 

da apicultura como uma atividade economicamente viável. Junto às práticas da agricultura 

moderna deve existir o crescimento de uma consciência ambiental e alimentar na busca de um 

estilo de vida mais saudável. Abrindo-se espaço para a procura de práticas alternativas de 

produção agrícola que respeitem o meio ambiente e o homem (SOUZA, 2002).  

 
 

2.3 Caracterização do Mel  

O mel é considerado um alimento funcional, por possuir inúmeras propriedades 

terapêuticas, além de suas características nutricionais. Uma das propriedades mais 

interessantes do mel é a atividade antioxidante, devido à presença de ácidos fenólicos e 

flavonóides considerados os principais antioxidantes naturais desse alimento (LIANDA, 

2009). Ao todo já foram encontradas mais de 180 substâncias em diferentes tipos de méis. O 

mel é também uma mistura complexa de carboidratos, enzimas, ácidos, ácidos aminados, 

minerais, substâncias aromáticas, vitaminas, pigmentos, ceras e grãos de pólen. (WHITE, 

1979; CRANE, 1996;).  

A composição, cor, aroma e sabor do mel dependem, principalmente, das floradas, das 

regiões geográficas, do clima e da espécie de abelha (ANKLAM, 1998; FELSNER, 2001). 

Alguns dos componentes dependem da maturação do mel, alguns são adicionados pelas 

abelhas e alguns são derivados das plantas. Alterações significativas na composição química 

do mel podem ser atribuídas a efeitos de processamento e estocagem (TAN et al., 1989a; 

FELSNER, 2001). De acordo com o Ministério de Agricultura o mel é constituído por três 

grupos de componentes químicos essenciais: água (17%), glicídios (80%) e substâncias 

diversas (3%) como enzimas, aminoácidos, ácidos orgânicos, flavonóides e matérias minerais 

(HOOPER, 1981; BRASIL, 2000; LIANDA, 2009). A fração monossacarídica do mel é 

composta basicamente pelos açúcares simples, glicose e frutose, numa proporção que varia 
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entre 22 % e 41 % para a glicose e de 27 % a 44 % para a frutose, de acordo com a florada 

(MOREIRA e DE MARIA, 2001). Os derivados de ácidos fenólicos também devem ser 

destacados, por serem importantes para o aroma e sabor.  

A cor do mel está relacionada à origem floral, ao processamento e armazenamento, a 

fatores climáticos durante o fluxo do néctar, à temperatura da colmeia durante o 

amadurecimento do mel e ao conteúdo de minerais presentes, expresso, muitas vezes como 

cinzas (MARCHINI et al., 2004). O mel pode ser classificado pela densidade óptica na escala 

de Pfund nas cores branco água, extra branco, branco, branco âmbar, âmbar claro, âmbar, 

âmbar escuro (SECHRIST, 1925). O mel mais escuro contem mais sais minerais que os mais 

claros, sendo os minerais, manganês, potássio, sódio e ferro os mais destacados 

(NOGUEIRA-COUTO e COUTO, 2006).  

Méis denominados de monoflorais ou uniflorais, se referem à predominância do néctar 

de uma só espécie vegetal e são denominados por esta como mel de laranjeiras, de eucalipto, 

etc. Estes méis atraem mais os consumidores (SAWYER, 1975). Os méis multiflorais, 

pluriflorais, heteroflorais ou silvestres são produto de várias fontes florais e comumente são 

menos apreciados pelos consumidores (BARTH, 2005). Há os méis extraflorais obtidos de 

secreções açucaradas de nectários extraflorais, de brotos e pecíolos foliares e o melato 

(“honeydew”) que é um produto da excreção de certos afídeos, insetos sugadores de plantas 

(SAWYER, 1975). 

As plantas nectaríferas são as de maior contribuição para a produção de mel e 

compreendem um grande número de espécies variando de região para região (BARTH, 1989; 

BARTH, 2004). No Sudeste brasileiro salientam-se para a produção de mel as flores das 

plantas cítricas (Citrus sp.), as de eucalipto e numerosas espécies de Asteraceae, entre as quais 

destacam-se Vernonia sp., Lauraceae (Persea sp.), Brassicaceae (Brassica sp.), Polygonaceae 

(Antigonum leptopus) (BARROS 1962; CORTOPASSI-LAURINO e RAMALHO 1988; 

BARTH 1989; MORETI et al. 2002). Plantas de Arecaceae e Anadenanthera colubrina 

(Vell.) Brenan, Citrus sp., Eucalyptus sp., Eugenia uniflora L., Mikania cordifolia (L.f.) 

Willd, Psidium guajava L. e Sonchus oleraceus L. também foram mencionadas como plantas 

de importância para Apis mellifera para a região Sudeste do Brasil (MARCHINI et al., 2001; 

SANTANA, 2003). 

 Estudo realizado por Luz et al. (2007) no estado do Rio de Janeiro verificaram 

altadiversidade de plantas fornecedoras de néctar e pólen para as abelhas Apis mellifera; em 

seu espectro polínico identificaram-se tipos polínicos de Arecaceae, Asteraceae (Baccharis), 

Mimosaceae (Mimosa caesalpiniifolia Benth.), Moraceae (Cecropia) e Myrtaceae 

(Eucalyptus).  

 

2.4 Flora Apícola / Flora Melífera  

O conceito de flora apícola é popular e está relacionado com a qualidade e a 

quantidade de néctar produzido, com baixa competição de polinizadores, pelas plantas de 

importância agrícola para Apis mellifera e, consequentemente, para produção de mel além da 

oferta polínica. Já a flora melífera é o conjunto de plantas ocorrentes em uma determinada 

região e que atraem e fornecem produtos para qualquer tipo de abelha. O seu valor está 

relacionado com sua abundância, com um período de floração relativamente longo e com 

néctar em uma concentração alta de açúcares. O conhecimento detalhado das plantas e sua 

época de florescimento auxiliam na determinação das espécies vegetais que contribuem para 
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formação do mel produzido em uma determinada região e para o progresso da atividade 

apícola (BARTH, 2005; FREITAS, 1998 apud SANTOS, 2009).  

A flora é um fator essencial para a manutenção da cadeia apícola. É importante que o 

apicultor tenha conhecimentos relativos aos recursos oferecidos aos visitantes florais 

(SANTOS, 2009). O inventário da flora melífera deve ser regional, uma vez que as espécies 

consideradas excelentes produtoras de néctar e pólen em uma região, podem não o ser em 

outra (FERREIRA, 1981).  

 Conforme classificação citada em Barth (2005), as plantas melíferas podem ser 

classificadas em três grupos, as nectaríferas, anemófilas e poliníferas, em função de sua 

produção de néctar e pólen. As plantas nectaríferas fornecem exclusivamente néctar às 

abelhas; as plantas anemófilas são aquelas cujas flores não produzem néctar, somente pólen, 

disperso pelo vento, mas que pode ser de interesse para as abelhas como fonte de proteínas; e 

as plantas poliníferas que fornecem bastante pólen, porém pouco néctar. 

 

2.5 Caracterização do Pólen  

  Os grãos de pólen são estruturas microscópicas contidas nas anteras dos estames e 

representam o gametófito masculino das plantas. Além de ser objeto trófico, como fonte de 

proteínas, lipídios, minerais e vitaminas para muitos insetos, especialmente para as abelhas 

(WITHERELL, 1975; BARTH, 1989; MORETI et al., 2002), o pólen representa o elo de 

reprodução das plantas e manutenção dos polinizadores. O pólen quando coletado pelas 

abelhas é denominado de pólen apícola. É dirigido para a colméia, onde é depositado nos 

alvéolos dos favos, geralmente naqueles localizados próximos às crias. Neste local passa por 

processo de hidrólise enzimática, devido à adição de secreções salivares produzidas pelas 

abelhas. Nesta fase recebe a designação de pão de abelha (MORETI, 2006). 

Além do pólen, a abelha forrageadora coleta o néctar, que também é depositado nos 

alvéolos dos favos. As viagens intensas de coleta destes recursos primários favorecem a 

mistura destes elementos. Assim, o pólen é enriquecido com açúcares e o mel enriquecido 

com pólen. No mel, o pólen representa importante indicador para as origens, botânica e 

geográfica (BARTH, 1989). 

 Cada grão de pólen compreende uma única célula, que se apresenta envolvida por 

duas camadas protetoras, a exina e a intina, uma mais externa e a outra mais interna, 

respectivamente. A intina é composta basicamente por celulose e a exina deesporolenina, cuja 

origem acredita-se ser pela polimerização oxidativa de carotenóides (SCHMIDT e 

BUCHMANN, 1992; CORNEJO, 1994). Os grãos de pólen possuem comumentediâmetro 

entre 6 e 200 µm, com formas diversas, mas peculiar à espécie floral; normalmente são 

esféricos e possuem poros na superfície (ALMEIDA-MURADIAN et al., 2007).  

Em sua composição há compostos hidrossolúveis, representados pelos flavonóides e 

outros lipossolúveis como carotenóides e xantofilas (SCHMIDT e BUCHMANN, 1992; 

ALMEIDA-MURADIAN et al., 2005). A composição química do pólen varia com a 

localidade, com a espécie vegetal, com as condições ambientais, idade e estado nutricional da 

planta, entre estações do ano e em diferentes anos (FUNARI et al., 2003; BARRETO et al., 

2006). Em geral, a média dos valores reportados em relação à composição química do pólen 

varia entre 7,5 e 35% de proteínas; 15 e 50% de açúcares; 18% de amido e 5% de lipídios 

(KRELL, 1996). Os ácidos graxos também estão presentes no pólen, entre eles os ácidos 

mirístico, linoléico, oléico, esteárico e o plamítico em maior quantidade. Todos os 
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aminoácidos essenciais são encontrados no pólen, sendo a prolina o mais abundante 

(CAMPOS, CUNHA e MARKHAM, 1996; KRELL, 1996). Outros componentes encontrados 

em menor quantidade no pólen são vitaminas (C, E, complexo B, carotenóides precursores da 

vitamina A), minerais (K, Na, Ca, Mg, P, S traços de Al, B, Cl, Cu, I, Fe, Mn, Ni, Si, Ti e Zn), 

enzimas, terpenos, ácidos nucléicos e reguladores de crescimento (LOPER et al., 1980; 

IANUZZI, 1993; CAMPOS, CUNHA e MARKHAM, 1996; KRELL, 1996).  

 

2.6 Palinologia  

A palavra Palinologia foi criada em 1945 por Hyde e Williams para designar o estudo 

morfológico do pólen e dos esporos, bem como de sua dispersão e aplicações (HYDE e 

WILLIAMS, 1945). A partir de Erdtman (1952), o termo Palinologia foi definido como a 

ciência que trata das paredes dos grãos de pólen e esporos e não do seu interior vivo 

(SALGADO-LABOURIAU, 1973). 

De acordo com os estudos palinológicos, a análise polínica refere-se aos caracteres 

morfológicos dos grãos de pólen e esporos, apresentados por meio de descrições, empregando 

a terminologia polínica, e ao mesmo tempo acompanhados por representações gráficas por 

meio de desenhos e fotomicrografias (BARTH, 1989). Por meio da análise polínica é possível 

determinar a qualidade e a origem dos produtos da colmeia, como pólen, mel, geleia real e 

própolis e contribuir para a valorização destes produtos. A identificação taxonômica e 

respectiva catalogação das famílias ou até mesmo de espécies botânicas de uma determinada 

região são importantes para a utilização dos recursos disponíveis e identificar as fontes de 

alimento (MORETTI et al., 2000).   

As primeiras análises palinológicas de mel de Apis foram realizadas no Brasil por 

Santos (1961a; 1961b; 1963; 1964) em Piracicaba, estado de São Paulo, a fim de caracterizar 

a flora melífera da região e avaliar a fenologia floral. À esses seguem os estudos realizados 

por Barth (1969; 1970a; 1970b; 1970c; 1970d; 1971a; 1971b; 1973; 1996) que definiu o 

espectro polínico característico para méis do estado do Rio de Janeiro e para diferentes 

regiões do país, além da identificação de alguns méis do tipo monofloral.   

A posição da Palinologia no Brasil foi apresentada durante o Primeiro Congresso 

Latino-Americano de Botânica por Barth (1972), incluindo referências bibliográficas e todos 

os dados de Melissopalinologia disponíveis no momento. Posteriormente, Barth (1989; 1990; 

1996), Barth e Luz (1998), Barth e Coré-Guedes (1999) e Barth e Dutra (2000), estudaram 

principalmente a região Sudeste. 

 

2.7 Melissopalinologia  

A análise melissopalinológica é ramo da Palinologia aplicado à apicultura e à biologia 

das abelhas e evidencia o estudo dos grãos de pólen que estão depositados no néctar quando 

ele ainda se encontrava na flor, ou foram transportados no corpo da abelha até a colmeia e 

transferidos para o mel (BARTH, 1989; OLIVEIRA e CASTRO, 1998). Esta análise é capaz 

de avaliar o resultado das visitas das abelhas às flores, ao identificar suas preferências por 

meio dos espectros polínicos das amostras de mel (FREITAS, 1996). O espectro polínico 

representa o levantamento palinológico quantitativo e qualitativo de uma amostra de mel, 

obtido pela análise polínica.  Segundo esta avaliação é possível reconhecer a vegetação 

melífera regional, ao identificar as principais fontes nectaríferas e poliníferas utilizadas pelas 
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abelhas, bem como os principais períodos de produção de néctar e pólen (DUTRA e BARTH, 

1997; BARTH 2005; LUZ et al. 2007). 

O termo "tipo polínico" é designado pelo nome de um dos gêneros ou espécie que nele 

se inclui, mas não está relacionado ao Código Internacional de Nomenclatura Botânica. Este 

termo estabelece uma proximidade do material analisado a um determinado grupo taxonômico 

(SALGADO-LABOURIAU, 1973). Dois métodos podem ser utilizados na análise 

melissopalinológica com vista à identificação dos tipos polínicos, sem o comprometimento do 

resultado final da análise: o método com acetólise (ERDTMAN, 1960) e o método direto sem 

acetólise (MAURIZIO e LOUVEAUX, 1965). Para a análise melissopalinológica dos 

produtos apícolas, o método direto permite melhor caracterizar as amostras, por não remover 

óleos e a trifina existentes nos grãos de pólen (muito comuns nos tipos entomófilos), por não 

mudar a cor da parede externa, não destruir o citoplasma e nem os elementos figurados, como 

bactérias e leveduras, componentes que auxiliam na identificação dos tipos polínicos e na 

certificação da qualidade dos produtos apícolas (BARTH 1989; LUZ et al. 2007). 

Vários autores demonstraram a importância da análise quantitativa e qualitativa dos 

grãos de pólen encontrados no mel (e.g. IWAMA e MELHEM 1979; BARTH 1989; 

ARRUDA, 2003). Por meio da análise polínica qualitativa do mel é possível identificar as 

espécies botânicas visitadas pelas abelhas em busca de néctar e pólen após a identificação dos 

tipos polínicos poliníferos, anemófilos e nectaríferos. Pela avaliação quantitativa é possível 

estabelecer a contribuição de cada espécie vegetal visitada. Os grãos de pólen de cada espécie 

na análise quantitativa são classificados de acordo com suas frequências relativas na amostra. 

Segundo Louveaux et al. (1978), uma espécie com frequência acima de 45% de grãos na 

amostra representa a classe de pólen predominante. Quando varia entre 15 e 45%, o pólen é 

da classe acessório, enquanto que as frequências inferiores a 15% indicam pólen da classe 

isolado, podendo ser isolado importante (3 e 15%) ou, isolado ocasional (até 3%) (BARTH 

1970a; BARTH 1970b e BARTH 1970c). Assim, grãos de pólen mais frequentes nas 

amostras são os indicadores da origem das plantas que forneceram maior quantidade de néctar 

na composição final desse mel (MIRANDA e ANDRADE, 1990).  

Contudo, a avaliação dos dados obtidos pela contagem polínica ainda necessita de 

aprimoramento (BARTH, 2005). Não basta realizar uma simples repartição dos tipos de grãos 

de pólen encontrados nas amostras de mel em classes de frequências (ZANDER, 1924, 

BARTH, 1989). Na interpretação das informações, para alcançar uma diagnose final da 

amostra, é importante conhecer a relação pólen-néctar das espécies melíferas encontradas no 

mel (BARTH, 2005). Barth (2005) sugere um modelo de avaliação quantitativa do mel, por 

meio dos espectros polínicos obtidos a partir das amostras analisadas. Do total de grãos de 

pólen contado por amostra (mais que 300 grãos), subtrai-se o número de grãos de pólen de 

plantas anemófilas e poliníferas, obtendo somente o pólen nectarífero. Sobre este total de 

pólen nectarífero, são calculados os respectivos percentuais para cada táxon nectarífero, 

levando em consideração as particularidades das espécies nectaríferas em avaliação.   

Barth (1989) recomendou que para designar a planta melífera no rótulo de méis é 

necessário que este apresente no mínimo 45% de dominância e seja colhido, igualmente, de 

uma região com predominância floral na área de visitação das abelhas do apiário. Apesar de 

essa recomendação ser tradicional para determinar a origem floral do mel, ela apresenta 

algumas limitações. Como acontece com alguns grãos de pólen, como Citrus e membros de 

Lamiaceae são sub-representados no espectro polínico do mel, enquanto outros (Eucalyptus, 

Mimosa caesalpiniaefolia Benth., Cecropia) são super-representados. Um mínimo de 10 a 
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20% de pólen Citrus sp. é suficiente para considerar o mel como unifloral, e é geralmente 

aceito que um conteúdo mínimo de 70 a 90% de pólen de Eucalyptus é necessário para 

classificar um mel Eucalyptus como unifloral (OUCHEMOUKH et al., 2007; ESTEVINHO 

et al., 2012). 

Alguns estudos de caracterização polínica foram feitos com 20 amostras de mel de 

laranjeira, procedentes dos estados do Rio de Janeiro e São Paulo. Todas as amostras 

apresentaram o pólen de Citrus em porcentagem predominante ou acessória. Nas amostras 

provenientes do Rio de Janeiro foram encontrados como principais tipos polínicos acessórios, 

o pólen de Eucalyptus e Anadenanthera, e para São Paulo de Eucalyptus, Myrcia e Coffea 

(BARTH e CORÉ-GUEDES, 1999). 

A análise polínica realizada no Brasil, na região de Bananal-SP, região que faz limite 

com o município de Barra Mansa-RJ, Dutra e Barth (1997) analisaram 22 amostras de méis, 

onde 15 eram de origem extrafloral, quatro eram heteroflorais, somente dois uniflorais 

(Eupatorium sp. - erva de santa cruz e Vernonia sp. - assa-peixe) e um mel de melato1. Este 

último apresentou na análise microscópica grande quantidade de massa granulosa, o que é 

característico desse tipo de mel (DUTRA e BARTH, 1997). 

Outro trabalho realizado por Barth et al. (2005), mostrou que perto de 57% das 

amostras analisadas da região Sudeste poderiam ser classificadas como do tipo monofloral, 

correspondendo a nove amostras a mel de Eucalyptus (Myrtaceae), duas de mel de Schinus 

(Anacardiaceae), duas de mel de Vernonia (Asteraceae), duas de mel de Citrus, (Rutaceae), 

uma de mel de Gochnatia (Asteraceae) e uma de mel de Croton, (Euphorbiaceae). As demais 

amostras foram dos tipos bifloral ou heterofloral. 

Em revisão proposta por Barth (2004), o espectro de pólen característico para méis do 

estado de Rio de Janeiro, foi definido como uma associação de Baccharis, Citrus, Eucalyptus, 

Hyptis, Ricinus e Triumfetta, além dos méis monoflorais de Borreria verticillata, Citrus, 

Eucalyptus, Hyptis umbrosa Salzm. ex Benth. e Vernonia scorpioides (Lam.) Pers. Não houve 

nenhuma participação significativa da espécie da planta característica de vegetação do 

mangue. Também foram analisados por Barth e Core-Guedes (1999) nos estados de Rio de 

Janeiro e São Paulo os méis biflorais de Citrus e de Eucalyptus. 

 

2.8 Legislação  

Dados presentes nos rótulos de méis, que envolve controle de qualidade como, 

tonalidade e origem floral carecem de maior fiscalização. Sabe-se que a disponibilidade de 

certificação destes requisitos por meio de análises correntes é baixa, tanto para os produtores 

como para indústrias (LORENZON et al., 2012). 

A portaria nº 6, de 25 de julho de 1985 (MAPA, 1985) faculta a indicação da florada 

predominante na região de obtenção do mel, contudo para que esta se torne uma declaração 

taxativa é necessário comprovação mediante exame palinológico, método que permite 

identificar a presença de pólen da espécie botânica predominante no mel. O baixo acesso a 

este exame conduz os produtores a declarar a florada que consideram corretas, há ainda os 

                                                           
Melato ou Mel de Melato: é o mel obtido principalmente a partir de secreções das partes vivas das plantas ou de 

excreções de insetos sugadores de plantas que se encontram sobre elas (BRASIL, 200). Em Santa Catarina 

ocorre o mel de melato do caule da bracatinga (Leguminosae Mimosoideae Mimoso sp), produzido de dois em 

dois anos, época que corresponde ao ciclo da cochonilha (CAMPOS et al., 2003). 
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oportunistas que lançam floradas de cunho mais comercial, como ocorre com méis de 

laranjeira e outros tipos. 

Ressalta-se que a legitimidade das informações no rótulo é mandatória, por ser veículo 

de orientação do consumidor sobre a qualidade e a quantidade dos constituintes nutricionais 

dos produtos, por contribuir para a promoção de escolhas alimentares apropriadas e por ser 

utilizada como ferramenta de educação nutricional para a população (DRICHOUTIS et al., 

2005; HAWTHORNE et al., 2006). 

 

2.9 Marcadores Químicos  

Há um interesse crescente em se desenvolver métodos analíticos que possam vir a 

complementar a análise melissopalinológica, ou auxiliar ou mesmo superar, na determinação 

da origem floral do mel (LIANDA, 2009). Abordagens químicas têm sido sugeridas, onde a 

identificação de substâncias características do néctar de certos tipos de plantas, as quais 

podem ou não ser modificadas bioquimicamente pelas enzimas das abelhas, para que possam 

auxiliar na caracterização da fonte floral do mel (TAN et al., 1989; D’ARCY et al., 1997; 

LIANDA, 2009). A utilização de marcadores químicos na determinação da qualidade do mel 

é um método promissor (MONTILLA et al., 2006), e pode ser utilizado como alternativa para 

garantir a autenticidade dos méis, podendo também auxiliar na determinação da origem 

botânica e/ou geográfica desses produtos apícolas frente aos métodos analíticos tradicionais 

(LIANDA, 2009). 

Perto de 25 anos, pesquisas apresentaram a análise de aminoácidos (BOSI e 

BATTAGLINI, 1978), compostos voláteis (BONAGA e GIUMANINI, 1986; D’ARCY et al., 

1997), compostos fenólicos (AMIOT et al., 1989), ácidos aromáticos e seus ésteres (STEEG e 

MONTAG, 1988) e derivados de carotenóides (TAN et al., 1989), utilizando cromatografia 

em fase gasosa acoplada a espectrometria de massas, para o assinalamento da origem floral de 

méis. De acordo com a RDC 14/2010 – ANVISA, um marcador é um composto ou classe de 

compostos químicos (alcalóides, flavonóides, ácidos graxos, lignanas etc.) presentes na 

matéria-prima vegetal que se correlacionam, preferencialmente, com o efeito terapêutico, e 

que é utilizado como referência em processo de controle da qualidade. 

No Brasil, uma série de trabalhos científicos (apud. ODEH et al., 2007) relataram 

estudos da composição do aroma do mel procurando relação com sua origem botânica, 

partindo da dependência dos compostos orgânicos voláteis e não voláteis presentes nas 

matrizes orgânicas estudadas. As substâncias voláteis presentes nos méis podem ser utilizadas 

como marcadores químicos florais (botânicos). Recentemente, várias pesquisas (apud. ODEH 

et al., 2007) têm sido realizadas na análise de compostos voláteis em mel na busca 

decaracterizar os constituintes químicos do aroma do mel e correlacioná-los com sua origem 

botânica, uma vez que sua composição varia de acordo com a origem apícola de cada região.  

Os compostos fenólicos (flavonóides e ácidos fenólicos) no mel são conhecidos pelas 

suas propriedades promotoras de saúde, como os efeitos antioxidantes e anticarcinogênicos. 

Estes compostos, associados ao perfil fotoquímico, também têm sido usados como 

marcadores bioquímicos da origem geográfica do mel. Além disso, estes compostos 

contribuem, de forma decisiva, para as propriedades organolépticas e para as suas 

propriedades físicas e químicas (DIAS et al., 2006). Diversos autores obeservaram uma 

ocorrência de padrões de flavonóides (flavonas e flavonóis) e de derivados de ácidos benzóico 

e cinâmico como sendo importantes marcadores químicos de méis monoflorais e/ou 
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heteroflorais de diferentes regiões e origens geográficas, podendo auxiliar na determinação da 

origem botânica egeográfica (AMIOT et al., 1989; FERRERES et al., 1992; SABATIER et 

al., 1992; TOMÁS-BARBERÁN et al., 1993; MARTOS et al., 2000; ESTEVINHO et al., 

2008).  

Na pesquisa desenvolvida por Lianda (2004) foi descrita, pela primeira vez, a presença 

de flavonóides em méis brasileiros. Os méis de laranjeira apresentaram além dos ácidos 

fenólicos, os flavonóides morina e quercetina, e outra amostra de mel apresentou quercetina e 

rutina. Para as amostras de méis silvestres verificou-se a presença de morina e quercetina, 

enquanto outra apresentou apenas a morina. A morina foi isolada de uma das amostras de mel 

e esta substância não havia sido citada até então em outro mel, segundo relatos da literatura 

(apud. LIANDA e CASTRO, 2008). Uma possível razão para se justificar a presença da 

morina em mel de Citrus sp., coletado na região de Mata Atlântica, pode ser em virtude da 

existência de várias espécies nativas e abundantes na região de coleta do mel; como no caso a 

presença de Chlorophora tinctoria (L.) Gaudich, que já foi estudada e revelou a presença da 

morina em sua composição química (WU et al., 1994).  

Alguns ácidos fenólicos também foram encontrados e usados como marcadores 

químicos. Destacam-se os ácidos cafeico, para-cumárico e ferúlico em méis de castanha 

(ANDRADE et al., 1997; FERRERES et al., 1996). Pinocembrina, pinobanksina e crisina são 

flavonóides característicos da própolis, e estas substâncias foram encontradas na maioria dos 

méis europeus (TOMÁS-BARBÉRAN et al., 2001).  

  

2.10 Análise Sensorial 

A análise sensorial é definida como um conjunto de métodos para pesquisa e 

marketing com o objetivo de conhecer as variáveis do produto, definir estabilidade, 

correlacionar análises instrumentais e consumo, entre outros. Os testes variam quanto ao grau 

de complexidade para elaboração e execução, de acordo com a necessidade de seleção e 

treinamento de provadores para a realização das análises (DRAKE, 2007) 

O mel produzido a partir de abelhas Apis melifera é um produto mundialmente 

conhecido, sendo muito apreciado devido ao seu sabor e aroma, bem como pela sua qualidade 

nutricional. Entre as técnicas para avaliar essa qualidade, a análise sensorial de mel de abelha 

tem demonstrado ser uma importante ferramenta de qualidade por vários motivos. Pode ser 

usada como um guia para o processamento, a fim de conservar o sabor e aroma de mel fresco, 

para classificar méis de acordo com suas origens botânicas e para identificar a adulteração do 

mesmo (FERREIRA et al., 2009). O controle de qualidade do mel na análise sensorial é 

realizado considerando as características de aparência (cor), aroma, consistência e sabor. De 

acordo com o Regulamento Técnico de Identidade e Qualidade do Mel, essas características 

podem variar conforme a origem botânica (BRASIL, 2000). 

Para o mel, as propriedades sensoriais foram pesquisadas em trabalhos realizados por: 

Arpana e Rajalaksmi (1999) que revisaram as características, aspectos sensoriais e aplicações 

do mel; Estupinán et al. (1999), que analisaram nas amostras de méis artesanais de Gran 

Canaria, classificadas em três grupos segundo a origem de procedência, aspectos de fluidez, 

cor, odor, cristalização, sabor e aceitabilidade; Ciappini (2002), na identificação e seleção de 

atributos para estabelecer o perfil de mel; González e Lorenzo (2002a,b) correlacionaram a 

análise sensorial com instrumental dos méis de Madri; Manzanares (2002) desenvolveu a 

obtenção de um vocábulo de odores e aromas; Anupama et al. (2003) avaliaram as 

propriedades sensoriais e físico-químicas de méis indianos; González-Vinas et al. (2003) 
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descreveram as características sensoriais de méis uniflorais espanhóis; Esti et al (1997) 

estudaram as propriedades físico-químicas e sensoriais de 55 amostras de mel da região de 

Molise na Itália e definiram a análise sensorial como um método de diagnóstico válido para a 

identificação das predominâncias botânicas nas colméias; Singh e Bath (1997) avaliaram as 

propriedades sensoriais em mel indiano produzido de três diferentes fontes florais e 

concluíram que a composição química, a viscosidade e a aceitabilidade do mel dependem da 

fonte floral da qual o mesmo foi extraído.  

Em estudo realizado com méis de eucalipto e laranja produzidos nos estados de São 

Paulo e de Minas Gerais, Bastos et al.,(2002) avaliaram a composição de voláteis e perfil de 

aroma e sabor. A caracterização sensorial do mel, por meio da Análise Descritiva Quantitativa 

(ADQ) e a aplicação da Análise de Componentes Principais (PCA) indicaram os atributos 

aroma e sabor de queimado para a caracterização do mel de eucalipto, e de aroma, sabor floral 

e cera, para o mel de laranjeira. 

Queiroz (2007) caracterizou a qualidade sensorial de méis de abelha melífera 

produzidos a partir de diferentes origens florais no Estado do Ceará, através da Análise 

Descritiva Quantitativa. As amostras diferiram significativamente em sete descritores. Alguns 

descritores levantados caracterizaram e quantificaram as diferenças sensoriais entre as 

amostras e estabeleceram um perfil sensorial para o mel elaborado a partir de diferentes 

origens florais. Os descritores importantes nessa análise foram cor caramelo, brilhoso, aroma 

químico, sabor residual de plantas medicinais e sensação ardente. Os méis que não 

apresentaram diversificação de tipos polínicos mostraram perfis sensoriais distintos.  

Bayma (2008) desenvolveu o perfil sensorial/instrumental dos méis de abelhas 

africanizadas (Apis mellifera) de cinco mesorregiões do estado do Maranhão. As 

configurações espaciais dos perfis não indicaram nenhum padrão de comportamento. Quanto 

às mesorregiões, as conformações foram muito díspares. Na avaliação instrumental de cor e 

adesividade, houve diferença (p valor <0,05) entre os méis e, entre adesividade e resultados 

sensoriais, foram encontradas correlações significativas. Os descritores sensoriais são 

imprescindíveis, devendo ser identificados e quantificados, pois são esses que vão determinar 

a qualidade dos méis comercializados de modo a satisfazer a aceitação dos consumidores. 

Estudos também foram realizados por Alves et al. (2005); Souza et al. (2008); Bendini e 

Souza (2008) e Lirio (2010), com mel de Apis mellifera no Brasil.  

 

2.11 Método Sakagami 

Em meados da década de 1960, Sakagami e Laroca (1967) desenvolveram uma 

metodologia de amostragem padronizada que permite obter dados qualitativos e quantitativos 

das comunidades de abelhas e plantas visitadas. Estudos foram realizados especialmente nas 

regiões leste paranaense (SAKAGAMI, LAROCA e MOURE, 1967; LAROCA, 1972) e norte 

do Japão (SAKAGAMI e MATSUMURA, 1967). Isso possibilitou o desenvolvimento de 

vários trabalhos abordando aspectos como: abundância relativa, diversidade, fenologia e 

relações entre abelhas e plantas. Desde então, boa parte destes trabalhos foram realizados em 

regiões subtropicais no sul do Brasil por Laroca e colaboradores (SAKAGAMI e LOROCA, 

1971a,b; LAROCA, 1972; LAROCA, CURE e BORTOLI, 1982; CURE, 1983; ORTH, 1983; 

TAURA, 1990 e BORTOLI e LAROCA, 1990; LAROCA e ALMEIDA, 1994; 

SBALQUEIRO-ORTOLAN e LAROCA, 1996).  
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O método de amostragem descrito por Sakagami, Laroca e Moure (1967) consiste em 

capturar, com o auxílio de uma rede entomológica, abelhas sobre flores ou em vôo. Tais 

coletas devem ser periódicas de maneira que sejam amostradas espécies ocorrentes durante 

todos os meses. As abelhas coletadas sempre nos mesmos horários do dia são separadas em 

diferentes frascos mortíferos por hora e espécie de planta onde foram capturadas. Não deve 

haver qualquer tipo de escolha na captura das abelhas. Antes e depois de cada hora de coleta, 

são anotados os dados meteorológicos como temperatura e umidade relativa, por meio de 

termômetro e psicrômetro dispostos em um abrigo meteorológico portátil que é pendurado a 

um metro e vinte centímetros do solo. São também anotados outros dados climáticos como a 

nebulosidade, por meio de estimativa da área encoberta numa escala de zero a dez, a 

velocidade do vento por meio da escala de Beaufort, a direção do vento e a insolação. Deve-se 

percorrer cerca de ¼ da área de coleta a cada hora de maneira que toda a área seja coberta 

durante as 4 horas de coleta; deve-se a cada dia de coleta alternar a “sub-área” por onde se 

inicia a coleta. É necessário também evitar a permanência durante muito tempo em um 

mesmo local de maneira que um número máximo de espécies de plantas visitadas seja 

amostrado. Possíveis distorções do método são discutidas detalhadamente em Sakagami, 

Laroca e Moure (1967) e Laroca (1972); incluem: a influência das coletas sobre o tamanho 

das populações amostradas; diferenças entre coletores, o que poderia representar diferentes 

esforços de coleta; maior facilidade de coleta de espécies de abelhas maiores ou de voo mais 

lento, dificuldade, ou mesmo impossibilidade de coleta de abelhas sobre flores de árvores 

altas.  
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3 MATERIAIS E MÉTODOS 
 

 

3.1 Origem das Amostras 
 

As amostras foram provenientes da coleção de 220 marcas de mel e compostos de mel 

com fitoterápicos do laboratório Abelha-Natureza da Universidade Federal Rural do Rio de 

Janeiro. Todas as amostras eram de abelhas melíferas africanizadas (Apis mellifera L.) e 

foram obtidos por apreensão pelo serviço da Defesa Animal da Secretaria de Estado 

Agricultura e Pecuária (SEAPEC), e pela compra do produto em pontos comerciais e de 

apiários em todo Estado. As 220 amostras pertenciam a 51 municípios do estado Rio de 

Janeiro e 33 amostras eram de outros estados. 

Do total de amostras não foram consideradas na análise amostras não pertencentes aos 

estados do Rio de Janeiro (n=33) e as com poucos grãos de pólen (pólen insuficiente) (n=35) 

o que impede a identificação da origem floral do mel. As demais amostras permaneceram para 

análises (n=152). Não foram avaliadas as amostras de méis distintas por regiões do estado do 

Rio de Janeiro, posto que não havia certeza acerca da origem dos méis.  

 

3.2 Análise Melissopalinológica  

 

3.2.1 Preparo das lâminas  

A preparação das amostras de mel seguiu o método padronizado por Louveaux et al. 

(1978), sem o uso da acetólise. Dez gramas de mel são dissolvidas em 20 mL de água 

destilada em um béquer e distribuídas em dois tubos de centrífuga com capacidade para 15 

mL, os quais foram centrifugados por 15 minutos a uma velocidade média de 1500 rpm. O 

sobrenadante é desprezado e após adicionar-se novamente 5 mL de água destilada submete-se 

à centrifugação por mais 10 minutos, em seguida, descarta-se o sobrenadante. Em sequência, 

adiciona-se 5 mL de água glicerinada (1:1), deixam-se os tubos em repouso por 30 minutos. 

Nova centrifugação é praticada por 10 minutos, descarta-se novamente o sobrenadante, os 

tubos são então colocados de boca para baixo sobre papel absorvente para melhor drenagem 

do sedimento (quanto mais seco estiver o pólen extraído, mais facilmente é manuseado e 

melhor será também a lâmina para leitura). Finalmente, retira-se o resíduo polínico depositado 

no fundo do tubo por meio de um cubo de aproximadamente 0,2 cm³ de gelatina glicerinada, 

fixado na ponta de um estilete esterilizado, que é aplicado à uma lâmina de microscopia. A 

vedação deste material é feita com lamínula e parafina, por aquecimento (perto de 40 ºC). 

Cada amostra de mel é por fim preparada em duplicata (DAG et al., 2006; SAÁ-OTERO et 

al., 1993) (Figrua 1). 
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Figura 1. Passo a passo da preparação das amostras de mel para avaliação polínica de acordo 

com o método padronizado por Louveaux et al. (1978). 1- amostra de mel e tubos Falcon de 

15mL, 2- pesagem da amostra (10g), 3- amostra dissolvida em água destilada em um béquer, 

4- centrífuga. 5- sobrenadante e pólen sedimentado, 6- tubos emborcados sobre papel 

absorvente, 7- vedação por aquecimento com parafina e lamínula. 

 

3.2.2 Identificação dos tipos polínicos  

O mel foi submetido à análise palinológica quantitativa e qualitativa para se identificar 

os tipos polínicos presentes nas amostras e se determinar as suas porcentagens e classes de 

frequência.  

A análise qualitativa consistiu na identificação dos tipos polínicos presentes em cada 

lâmina. Esta análise foi realizada em microscópio óptico, utilizando os aumentos 400x e 

1000x, e a identificação foi baseada na literatura disponível em Barth (1989), Roubik e 

Moreno (1991), Carreira et al. (1996), Oliveira et al. (1998), Moreti et al. (2002); Vit (2005), 

Luz et al. (2007), além do laminário de referência depositados na palinoteca da FIOCRUZ. 

Cada tipo polínico encontrado nas amostras foi esquematizado e fotografado.  

A análise quantitativa foi realizada por meio de contagem de no mínimo 300 grãos de 

pólen por amostra (MAURIZIO e LOUVEAUX, 1965). Os tipos polínicos foram 

classificados em porcentagens e avaliados em classes padrão de frequências, conforme 

Louveaux et al. (1978), assim denominadas: classe pólen predominante – com mais de 45% 

do total de grãos de pólen contados; classe pólen acessório – entre 15 e 45%; classe pólen 

isolado importante – entre 3 e 15% e classe pólen isolado ocasional – menor que 3% (senso 

BARTH 1970a; BARTH 1970b e BARTH 1970c). A frequência de grãos de pólen por 

amostra também foi determinada, e apresentada da seguinte forma: frequentes – contagem 

mínima de 300 grãos de pólen por amostra; e raros - menos de 300 grãos de pólen em duas 

lâminas. 
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3.3 Análises 

Para melhor visualizar a contribuição de cada tipo polínico foi feito um diagnóstico da 

flora, a partir: 

a) Dos laudos das amostras  

b) Das frequências dos tipos polínicos na amostragem.  

A partir das classes de frequências dos tipos polínicos, as amostras de mel foram 

classificadas a partir da predominância de um ou mais tipos florais em:  

a) Monofloral - Méis provenientes de uma só espécie botânica, com mais que 

45% de pólen predominante. No entanto, esta frequência não foi aplicada para 

amostras de mel com grãos de pólen sub-representado (como em Croton, Hyptis, 

Citrus, Vernonia e Anadenanthera). Para esses tipos polínicos, foi aplicado fator 2 

por serem plantas expressivamente nectaríferas (BARTH,1989). 

b)  Heterofloral - Dentro desta classificação encontram-se as frequências dos 

tipos polínicos acessório e isolado (BARTH,1989).  

 

Graficamente foram analisadas: 

a) Riqueza de tipos polínicos considerando as principais famílias botânicas, 

obtidas a partir de 152 amostras de méis do estado do Rio de Janeiro. 

b) Riqueza de tipos polínicos nas amostras de mel do estado do Rio de Janeiro.  

c) Frequência de famílias, gêneros e espécies nas amostras de mel do estado do 

Rio de Janeiro. 

d) Classificação dos tipos polínicos, segundo sua frequência (%), em amostras 

de mel do estado do Rio de Janeiro. 

e) Classificação (%) das amostras de mel segundo a predominância do tipo 

floral. Rio de Janeiro. 

f) Frequência de méis do tipo monofloral do estado do Rio de Janeiro. 

g) Tipos polínicos frequentes na amostragem de mel do estado do Rio de 

Janeiro.   

O procedimento estatístico incluiu a análise exploratória dos tipos polínicos mais 

frequentes na amostragem de mel e da sua apresentação gráfica em Boxplot. Os tipos 

polinicos mais fraquentes foram aqueles que aparareceram cinco ou mais vezes na 

amostragem. Os tipos polínicos estão ordenados em Boxplot conforme a amplitude 

interquartil (AIQ) ou, distância interquatílica (DQ) em ordem crescente de valores (pela 

fórmula: AIQ ou DQ = Q3 - Q1) e desenhos com larguras proporcionais à raiz quadrada do 

número de observações. A análise exploratória compreendeu: Mínimo-Máximo, a Média, 

Mediana, Desvio-padrão, Coeficiente de variação e Intervalo de confiança de 95% das 

frequências polínicas. Foi avalida a variabilidade espacial dos dados segundo a distribuição 

dos Boxplots, a existência de possíveis valores discrepantes verificando-se, também, os 

quartis da distribuição. Todas as análises foram realizadas com o auxílio do software 

estatístico R Studio (R Studio, 2015).   

Foram listadas características marcantes das plantas nativas, ornamentais, cultivadas e 

exóticas, utilizadas pelas abelhas Apis mellifera como fonte de pólen, néctar ou ambos. As 

informações foram baseadas em (BERG, 1857; SCHENK, 1946; BARROS, 1962; 

LEGRAND, 1968; BARROSO, 1976; BAKER et al., 1977; CABRERA e KLEIN, 1980; 

WIESE, 1983; BARROSO et al., 1984; ALZUGARY e ALZUGARAY, 1984; CORDEIRO, 
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1985; BOLDT et al. 1988; BARTH, 1989; FREITAS 1991; FERRERES et al., 1994; 

PEREIRA, 1996; LANDRUM e KAWASAKI, 1997; NORONHA, 1997; TAKEDA e 

FARAGO, 2001; PLANTAS MEDICINAIS, 2001; AIRES e FREITAS, 2001; DE MARIA e 

MOREIRA, 2003; MATOS et al., 2002; LORENZI, 2002; LORENZI e MATOS, 2002; 

RIBASKI, 2003; ODDO e PIRO, 2004; HARLEY et al., 2004; BERNARDINO et al., 2005; 

VERDI et al, 2005; DE MARIA e MOREIRA, 2005; MONTAGNI, 2005; SOUZA e 

LORENZI, 2005; SILVA, 2006; SILVA, 2009; LUSA e BONA 2009; DUTRA, 2009; 

LIANDA, 2009; SILVA, 2009; GALVÃO, 2009; HARLEY et al., 2010; BARROS, 2010; 

BARROS, 2011; ROSA e ROMERO, 2012; CHUPIL, 2013; SERAFINI,2013; SANTOS, 

2014).  

Para a análise do rótulo se obteve a informação nos dizeres sobre a origem floral do 

mel, para comparação entre o diagnóstico melissopalinológico. Foi estabelecida a frequência 

(%) de acerto do tipo floral pelo apicultor e a frequência de erros e acerto da origem floral do 

mel de acordo com a legalidade do rótulo. 

A presença de elementos figurativos foi investigada nas lâminas quando da 

identificação dos tipos polínicos pela visualização de leveduras, bactérias, cristais, fungos, 

grãos de amido, fuligem, ráfides, tecido vegetal, etc. Além da presença de melato nos méis. 

Os principais elementos figurativos encontrados foram classificados e analisados por sua 

frequência (%) nas amostras de mel. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

4.1 Apresentação dos Tipos Polínicos  

Dentre as 152 amostras de mel de Apis mellifera analisadas foram identificados 60 

tipos polínicos (Tabela 1), pertencentes a 27 famílias, 34 gêneros e nove espécies. As 

amostras com poucos grãos de pólen (pólen insuficiente) com quantidade insuficiente para 

identificação da origem floral do mel, totalizaram 19% (n=35). 

Tabela 1. Tipos polínicos identificados nas amostras de mel de Apis mellifera adquiridas no 

comércio e em apiários do estado do Rio de Janeiro. Os táxons assinalados (*) correspondem 

a plantas essencialmente políníferas e os (+) aos exóticos (plantas não nativas). 

 

Dentre as 27 famílias, Fabaceae e Asteraceae são as famílias vegetais com maior 

riqueza de tipos polínicos, conforme se observa na Figura 2. Estes resultados se assemelham 

aos estudos de Ramalho et al. (1990) e Modro et al. (2011), que destacaram Fabaceae e 

Asteraceae, como as principais fontes de recursos florais da região Sudeste. No estado Rio de 

Janeiro, Barth e Luz (1998) relataram Asteraceae, Fabaceae, Myrtaceae, Arecaceae e 

Mimosaceae como as de maior ocorrência; Luz et al. (2007) destacaram ainda Euphorbiaceae.  

Tipos polínicos identificados 

Nº Famílias/gêneros/espécies   

1 Anacardiaceae  21 Anadenanthera spp.(Fabaceae) 41 Myrcia sp. (Myrtaceae) 

2 Arecaceae 22 Antigonon sp.(Polygonaceae)(+) 42 Piptadenia sp. (Fabaceae) 

3 Araceae (*) 23 Arrabidea sp.(Bignoniaceae) 43 Protium sp. (Burseraceae) 

4 Asteraceae 24 Baccharis sp.(Asteraceae) 44 Schinus sp. (Anacardiaceae) 

5 Caesalpiniaceae  25 Bauhinia sp. (Fabaceae) 45 Schizolobium sp. (Fabaceae)  

6 Cyperaceae (*) 26 Brassica sp.(Brassicaceae) (+) 46 Senecio sp. (Asteraceae) 

7 Euphorbiaceae 27 Caesalpinia sp. (Fabaceae) 47 Serjania sp. (Sapindaceae) 

8 Fabaceae 28 Carica sp.(Caricaceae) 48 Tapirira sp.(Anacardiaceae) 

9 Loranthaceae 29 Copaifera sp. (Fabaceae) 49 Trema sp. (Cannabaceae) (*) 

10 Myrtaceae 30 Croton spp. (Euphorbiaceae) 50 Triplaris sp. (Polygonaceae) (*)  

11 Musaceae 31 Desmodiun sp. (Fabaceae) 51 Vernonia sp. (Asteraceae) 

12 Malvaceae 32 Eucalyptus sp. (Myrtaceae) (+) 52 Citrus sinensis (Rutaceae) (+) 

13 Rubiaceae  33 Eupatorium sp. (Asteraceae) 53 Coffea arabica (Rubiaceae) (+) 

14 Rutaceae 34 Gochnatia spp. (Asteraceae) 54 Elephantopis mollis (Asteraceae) 

15 Sapindaceae 35 Hyptis spp. (Lamiaceae) 55 Mimosa aff. Acacia (Fabaceae) 

16 Solanaceae 36 Ilex sp. (Aquifoliacea) 56 Mimosa caesalpiniaefolia (Fabaceae) 

17 Verbenaceae 37 Lindernia sp. (Linderniaceae) 57 Mimosa invisa (Fabaceae) 

18 Acacia sp. (Fabaceae) 38 Machaeriun sp. (Fabaceae) 58 Mimosa scabrella (Fabaceae) 

19 Allophylus sp.(Sapindaceae)  39 Merremia sp. (Convovulaceae) 59 Mimosa verrucosa (Fabaceae) 

20 Alternanthera (Amaranthacea 40 Montanoa sp. (Asteraceae) 60 Ricinus communis (Euphorbiaceae) (*) 
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Figura 2. Riqueza de tipos polínicos considerando as principais famílias botânicas, obtidas a 

partir de 152 amostras de méis do estado do Rio de Janeiro.  

Nem todos os grãos de pólen puderam ser identificados em nível de gênero e espécie. 

Contudo, a determinação das famílias vegetais a partir do pólen no mel não constitui 

importante obstáculo. Por vezes gêneros e, frequentemente, espécies não são identificados 

pela morfologia polínica, de modo que é preciso ficar restrito ao tipo polínico (tipo 

morfológico do pólen) afim de não introduzir erros na análise (BARTH, 1989). Conforme 

comentado anteriormente, informações sobre as plantas melíferas da região durante a época 

da colheita do mel contribuem muito para a identificação final do produto (BARTH, op. cit.). 

Porém, visto não estarem disponíveis tais informações uma vez que até a origem de algumas 

das amostras não tem discriminada a localidade precisa, a identificação das amostras se torna 

tarefa extremamente árdua. 

Da totalidade das amostras analisadas, 16% (n=24) apresentaram entre cinco e seis 

tipos polínicos, apenas 3% são as com maior riqueza (acima de seis tipos) e 81% as com 

menor riqueza (entre um e quatro tipos) (Figura 3). 

 
 

Figura 3. Quantidade de tipos polínicos nas amostras de mel. Estado do Rio de Janeiro. 
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A baixa diversidade em tipos polínicos é, pelo menos em parte, decorrente da 

limitação da metodologia empregada na contagem. Esta contagem só tem alcance na 

identificação dos tipos polínicos nas taxas de gênero e espécie. A frequência de 16% (n=82) 

das amostras de mel em famílias botânicas atesta a expressiva diversidade da flora nos méis 

comercializados no estado do Rio de Janeiro, já que cada família botânica pode apresentar alta 

diversidade de tipos polínicos (Figura 4). 
 

 
 

 

Figura 4. Frequência de famílias, gêneros e espécies nas 152 amostras de méis do estado do 

Rio de Janeiro. 

 

4.2 Análise Melissopalinológica das Amostras de Mel 

Em nosso estudo verifica-se um número expressivo de amostras de mel com baixa 

frequência de grãos de pólen. Esse fato pode ser um indicativo de adulteração do produto 

original, que os mesmos sofreram excessiva filtração e, ou são méis originários de floradas 

com baixa riqueza de pólen, como ocorre em florações de Gochnatia sp. (Asteraceae), Croton 

spp., ou ainda serem provenientes de fontes florais com néctar extra-florais, que comumente 

não apresentam pólen (Figura 5). 

 

 

Figura 5. Classificação dos tipos polínicos, segundo sua frequência (%), em amostras de mel 

do estado do Rio de Janeiro. 

  

4.3 Classificação dos Méis pela Diversidade Floral 

A análise da origem floral das 152 amostras estudadas indicou 89 amostras do tipo 

monofloral (58,5%), 51 heterofloral (35,5%) e 12 bifloral (8,0%) (Figura 6). 
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Figura 6. Classificação (%) das amostras de mel segundo a predominância do tipo floral. Rio 

de Janeiro. 

Em outro estudo desenvolvido no Rio de Janeiro, Barros et al. (2010) ao analisaram 13 

amostras de mel de Apis mellifera, encontraram 53,8% de méis do tipo monofloral, 38,5% 

heterofloral e 7,7% bifloral, sendo este último com 69,2% de pólen de Vernonia como fonte 

predominante. Esta caracterização também se observa em outros trabalhos de Barros et al. 

(2009a; 2009b; 2011), realizados em outras regiões do Rio de Janeiro.  

A super ou sub-representação dos tipos polínicos de algumas espécies florais 

nectaríferas pode interferir na interpretação do espectro polínico para se obter o tipo floral 

dominante do mel. Certas espécies como, Citrus sinensis (L.) Osbeck e Eucalyptus spp. que 

são sub e super-representadas nas amostras, respectivamente, devem passar por ajustes, 

conforme proposto por Barth (1970). Nessa mesma linha de pensamento, há necessidade de 

integração de estudos de Biologia floral para melhor investigar o tempo de disponibilidade do 

pólen destas floradas. Igualmente méis ricos com os tipos Mimosa verrucosa Benth., Mimosa 

caesalpiniifolia (Mimosaceae) e Arecaceae, podem mascarar os méis que apresentam os tipos 

de Vernonia e Gochnatia (Asteraceae).  

Méis do tipo monofloral 

São os méis que apresentam mais que 45% de pólen predominante de uma só espécie 

botânica, e devem possuir características físico-químicas e organolépticas próprias da flora de 

origem (BARTH, 1989). De acordo com Anexo A, há predominância de méis do tipo 

monofloral (n=89; 58,5%), com nomeação do tipo floral.  

Das 89 amostras de mel tipo monofloral destacam-se 24 amostras (16,45%) com 

apenas um tipo polínico: Eucalyptus sp. (n=13), Citrus sinensis (n=2), Gochnatia sp. (n=2), 

Mimosa verrucosa (n=2), Coffea arabica L. (n=1), Anadenanthera sp. (n=1), Croton sp. 

(n=1), Piptadenia sp. (n=1) e Vernonia sp. (n=1). O domínio é de espécies florais nativas 

como, Vernonia spp., Gochnatia sp., Myrcia sp., Croton spp., Eupatorium sp., Baccharis sp., 

que apresentam potencial para produção de mel, em função da sua alta frequência no presente 

trabalho. Como fonte predominante, destaca-se o mel de Eucalyptus (34%; n=30) (Figura 6). 

Barth et al. (2005) encontraram perto de 57% de amostras do tipo monofloral (n=17) na 

região Sudeste do Brasil, sendo 52,94% (n=9) de mel de Eucalyptus (Myrtaceae).   

No Rio de Janeiro, Luz et al. (2007), em análise de 12 amostras de mel, encontraram 

sete tipos polínicos predominantes, sendo cinco não evidenciados em nosso estudo: 

Arecaceae, Baccharis sp., Mimosa caesalpiniifolia, Castanea sp (Lecythidaceae), sendo 

apenas dois similares (Eucalyptus sp. e Gochnatia sp.). Barth (1970) identificou méis do tipo 

monofloral a partir de Borreria verticillata (L.) G.Mey. (Rubiaceae), Citrus (Rutacea), 

Monoflorais 

Biflorais

Heteroflorais58,5% 33,5% 

8% 
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Eucalyptus (Myrtaceae), Hyptis umbrosa (Lamiaceae) e Vernonia scorpioides (Asteraceae). 

Destes, Arecaceae, Mimosa caesalpiniifolia, Castanea e Borreria verticillata são conhecidas 

no meio apícola pela sua maior contribuição em pólen. 

No estado do Rio de Janeiro, o tipo Eucalyptus. destaca-se no comércio, porém 

dificilmente é representativo como flora melífera, já que as plantações de Eucalyptus não 

favorecem a produção de mel, por ser explorado precocemente (antes da floração) pela 

indústria madeireira. O que não ocorre com as plantações do estado de Minas Gerais, para 

onde os apicultores migram suas colmeias para explorar estas florações exuberantes, sendo 

esta a mais provável origem deste tipo de mel. Igualmente, pode ocorrer com méis tipo Citrus, 

cujas plantações são fartas no estado de São Paulo, e intensamente exploradas pelos 

apicultores; no Rio de Janeiro, a citricultura está praticamente reduzida a pequenos pomares. 

A super ou sub-representação dos tipos polínicos de algumas espécies florais 

nectaríferas pode interferir na interpretação do espectro polínico para se obter o tipo floral 

dominante do mel. Certas espécies como, Citrus sinensis e Eucalyptus spp., que são sub e 

super-representadas nas amostras, sofrem ajustes conforme proposto por Barth (1970). Há 

necessidade da integração de estudos de Biologia floral para melhor investigar o tempo de 

disponibilidade do pólen destas floradas. Igualmente méis ricos com os tipos Mimosa 

verrucosa, Mimosa caesalpiniifolia (Mimosaceae) e Arecaceae, podem mascarar os méis que 

apresentam os tipos de Vernonia e Gochnatia (Asteraceae).  

A tendência no mercado é o domínio de méis de cultivos (MARCHINI, MORETI e 

SILVEIRA NETO, 2003; BORSATO, 2008). Segundo Almeida et al. (2003), a apicultura 

racional deve visar o aproveitamento das riquezas que as vegetações naturais oferecem 

espontânea e gratuitamente. No Brasil, a melhor pastagem para as abelhas é constituída por 

pastos sujos e áreas de preservação, onde a diversidade das plantas silvestres permite 

florescimento exuberante ao longo do ano. É preciso estimular a produção de mel em áreas 

nativas para ampliar a oferta de mel de plantas nativas.  

Méis do tipo heterofloral 

Dentro desta classificação encontram-se as frequências dos tipos polínicos acessório e 

isolado (BARTH, 1989).   

A frequência de méis do tipo heterofloral é de 35,5% (n=51). A ocorrência deste tipo 

pode ser explicada pelo fato de não haver uma florada predominante ou, em decorrência da 

mistura de méis de origem floral diversa. 

São doze tipos polínicos com maior contribuição nas amostras de méis do tipo 

heterofloral: Eupatorium sp., Asteraceae, Piptadeneae sp. (Fabaceae–Mimosaceae), 

Arecaceae, Mimosa verrucosa, Montanoa sp., Anadenanthera sp., Mimosa invisa Mart. ex 

Colla, Croton sp. (Euphorbiaceae), Elephantopus mollis Kunth, Eucalyptus sp., Vernonia sp. 

(Asteraceae). 

O mel tipo heterofloral merece ser interpretado com cautela, já que alguns destes 

podem na verdade ser o responsável pela colheita de mel e mascarar o tipo floral pela sua 

baixa representatividade em pólen como. Croton sp. (que é responsável pelo mel morrão-de-

cadeia), Eupatorium e Vernonia (que são os responsáveis pelo mel assa-peixe). 

Destacam-se ainda os tipos: Bauhinia sp., Hyptis sp., Mimosa (tipo acacia), Mimosa 

invisa, Ilex sp., Schizolobium sp. e Brassica sp. Barth (1989) salientou que é comum que os 
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tipos de pólen que se encontram como isolado tenham pouca importância quanto à secreção 

de néctar, e por isto podem ser praticamente desprezados, porém são apresentados na análise 

para auxiliar na determinação da origem geográfica. 

A mistura equitativa de tipos florais, que caracteriza o mel tipo heterofloral, deve ser 

mais bem apreciada pela análise sensorial, que poderá identificar, apesar da mistura, se um 

tipo se destaca pela dominância das características organolépticas. 

 

4.4 Fatores que Afetam a Análise dos Tipos de Méis Mono e Heterofloral 

Há importantes fatores que predispõem às alterações na enumeração polínica do mel 

que dificultam as análises de méis por Melissopalinologia.  

A mistura de amostras de mel de diferentes localidades, que conduz a contaminação 

do mel por pólen apícola, pode ter origem natural ou artificial (FERNANDEZ e ORTIZ, 

1994; MOLAN, 1998).  

A contaminação natural do mel relaciona-se com filtragens do néctar no estômago 

melífero da abelha. Todd e Vansell (1942) demonstraram experimentalmente, que as abelhas 

são hábeis em filtrar o néctar contido na vesícula melífera, removendo importante quantidade 

do pólen, que varia com o tempo de forrageio. Assim, importantes tipos polínicos com baixa 

representatividade podem nunca aparecer em méis. Também é possível que grãos de pólen 

acidentais possam “contaminar” o néctar durante o forrageamento das abelhas nas flores e na 

distribuição do pólen e néctar nos favos da colônia, condições estas que favorecem o aumento 

dos tipos polínicos de baixa representatividade (pólen isolado), conforme observado por 

Carvalho e Marchini (1999), ao analisarem os tipos polínicos presentes nas massas de pólen 

transportadas pelas abelhas.  

A escassez de pólen em certas amostras pode indicar desde adulteração à presença de 

fonte extra-floral e constitui importante barreira na identificação da flora por área geográfica 

(KARABOURNIOTI et al., 2006).  

A introdução de grãos de pólen que não condizem com a realidade do forrageio das 

abelhas-campeiras durante o período de fluxo nectarífero também mascara o resultado final. 

Segundo Oliveira (2009) pode ocorrer tipos polínicos de florações anteriores àquela da 

temporada de produção de mel. 

O manejo apícola favorece igualmente a presença da variação polínica devido: 1) a 

mistura de mel de diferentes safras na própria colmeia; 2) a utilização de favos envelhecidos 

(que guardam alta quantidade de grãos de pólen; 3) a mistura de favos de diferentes colmeias 

durante o processamento; 4) a desoperculação conjunta de favos de ninho e melgueiras; 5) a 

extração, o tipo de filtro e o número de filtragens indevidas do mel de colmeias de várias 

regiões e épocas; 6) o armazenamento do mel em recipientes com resíduos de outras safras; 7) 

a mistura de méis de diferentes apiários. Todos estes itens são de difícil correção e, por não 

serem devidamente relatados, aumentam os esforços analíticos e interferem na formação e 

interpretação do espectro polínico da amostra (FERNANDEZ e ORTIZ, 1994; MOLAN, 

1998; KARABOURNIOTI et al., 2006). Para Barth (1970b), os méis por vezes se tornam 

heteroflorais em função da atividade apícola brasileira ainda rudimentar na obediência ao 

manejo racional. 
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Molan (1998) identificou problemas na filtragem do mel para a montagem do espectro 

polínico. As floradas apresentam alta variedade em tamanho de grãos de pólen, que variam 

entre 5 e 200 μm de diâmetro, e o uso de filtros com “malhas” grossas, comumente usadas 

para mel (ou seja, com mesh de poro superior a 200 μm), podem filtrar qualquer tamanho de 

grão de pólen, especialmente os maiores, devido a redução dos poros do filtro pelo acúmulo 

de detritos. Nesta condição, haveria uma abundância enganosa das fontes florais, com a 

presença tendenciosa de grãos de pólen menores e, assim, importantes tipos polínicos, em 

baixa representatividade, podem nunca aparecer em méis. Este fato explica a dificuldade de 

fechar o diagnóstico polínico em Croton spp. e Gochnatia sp. Silva (2000) verificou 

frequências mais altas de grãos de pólen menores do que os grãos maiores em amostras de 

mel. 

Os fatores relatados explicam a variação da quantidade de tipos polínicos nas amostras 

de mel por região e por período do ano. Em diferentes municípios baianos e diferentes épocas 

do ano, a maior amostra continha 11 tipos (n=14 amostras) (MORETI et al., 2000); no 

semiárido Brasileiro, a amostra com maior quantidade continha 38 tipos (n=12 amostras) 

(JESUS et al., 2010).  Na região de Morro Azul do Tinguá no estado do Rio de Janeiro, a 

maior riqueza em tipos polínicos ocorreu em maio com 11 tipos polínicos por amostra, 

enquanto a de menor riqueza em outubro e dezembro com cinco tipos polínicos por amostra 

(LUZ et al., 2007). 

 

4.5 Análise Exploratória dos Tipos Polínicos por Frequência da Amostragem 

Observa-se ao analisar os tipos polínicos por freqüência da amostragem uma 

valorização da diversidade floral existente nos méis analisados, que pelo laudo taxativo da 

amostra acaba por não ser evidenciado (Figura 7). Esta última análise destaca apenas o tipo 

polínico predominante na amostra, ocultando os demais tipos menos frequentes. Ao se utilizar 

a análise de população é possível enriquecer os dados sobre a flora melífera da região e 

contribuir com um importante indicador da posição da espécie floral no mercado do mel. 

 

Figura 7. Numero de tipos polínicos por laudo das amostras e por diagnostico da 

amostragem. Méis do Estado do Rio de Janeiro. 

Pela frequência dos tipos polínicos na totalidade das amostras analisadas (n=60), 

destacaram-se 19 tipos polínicos (32%) (Tabela 2).  
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Tabela 2. Análise exploratória dos tipos polínicos mais frequentes presentes em 152 amostras 

de mel (RJ). 2015. S - Desvio-padrão; CV- Coeficiente de variação; IC- Intervalo de 

Confiança da média populacional.  

 

O tipo polínico Eucalyptus sp. (Myrtaceae) foi o mais representativo (33,7%, n=30) 

nos laudos das amostras de mel analisadas, seguido por Myrcia sp. (Mytaceae), 

Anadenanthera spp. (Fabaceae) e Vernonia sp. (Asteraceae) (Figura 8A). Pela análise polínica 

detalhada este perfil se modifica, sendo que o tipo Eucalyptus sp. se mantém na primeira 

posição, porém o tipo polínico Asteraceae passa ocupar o segundo lugar na classificação, 

seguido por Myrcia sp. e Piptadenia sp. (Mimosaceae) (Figura 8B).  

Tipos polínicos 

Frequência polínica (%) 

n Mínimo-Máximo Média Mediana CV   IC 95%  

Asteraceae 48 1,30 – 79,0 18,7 10,2 099,5 13,3 – 24,1 

Anadenanthera sp. 31 03,0 – 76,3 27,3 18,0 095,2 20,0 – 39,4 

Arecaceae 26 03,5 – 91,0 16,9 10,0 107,1 09,4 – 24,3 

Eucalyptus sp. 91 03,0 – 100 39,0 24,3 081,5 32,1 – 45,7 

Mimosa (tipo acacia) 14 03,2 – 15,2 06,9 05,6 050,8 04,9 – 0,89 

Mimosa verrucosa 17 04,0 – 92,8 34,9 30,0 069,6 22,4 – 47,4 

Mimosa invisa 08 03,0 – 42,0 08,7 04,1 154,2 00,0 – 18,0 

Montanoa sp. 11 06,4 – 71,2 36,8 36,0 049,8 26,0 – 47,6 

Myrcia sp. 46 03,0 – 95,3 28,5 17,9 098,2 20,2 – 36,9 

Piptadenia sp. 34 03,0 – 96,3 26,0 18,0 089,2 17,9 – 34,1 

Ricinus communis 09 03,2 – 50,0 16,7 07,6 099,0 05,9 – 27,5 

Bauhinia sp. 10 03,2 – 17,6 08,5 08,1 054,1 05,3 –11,8 

Citrus sinensis 14 04,8 – 93,8 35,6 31,7 084,2 18,3 – 52,9 

Croton spp. 22 03,8 – 61,5 19,5 16,5 067,7 13,7 – 25,4 

Elephantopus mollis 10 03,0 – 50,0 16,6 08,1 105,2 4,10 – 29,1 

Eupatorium sp. 32 03,0 – 59,8 21,8 19,1 070,6 16,2 – 27,3 

Gochnatia sp. 09 04,6 – 95,3 41,7 16,6 095,0 14,3 – 69,1 

Hyptis spp. 13 03,0 – 07,6 04,9 05,2 028,6 04,0 – 05,8 

Vernonia sp. 23 03,0 – 72,4 24,8 15,1 100,4 13,7 – 35,7 
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Figura 8. Tipos polínicos mais frequentes nas amostras de mel: A) diagnóstico segundo os 

laudos emitidos; B) diagnóstico da análise polínica detalhada. 

 

Embora restrita, a contribuição das plantas nativas é nítida, também verificado em 

outras pesquisas (ITAGIBA, 1997; LUZ et al., 2007; GONÇALVES et al., 2013). A origem 

silvestre dos méis tem destacado os méis brasileiros nos mercados interno e externo, como 

isento de agroquímicos, situação comum nos países de agricultura intensa. 

No Brasil, a cadeia apícola vem explorando pastos abandonados e áreas nativas em 

recuperação, onde a diversidade das plantas silvestres é baixa, mas o florescimento massal é 

expressivo ao longo do ano, condição que vem favorecendo colheitas significativas de mel ao 

longo do ano (MODRO et al, 2011).  

Das florações forrageadas, há plantas de diversos hábitos (liana, herbácea, arbustiva e 

arbórea), que provém da fragmentação de habitats em recuperação. Em análise mais apurada 

se conjecturou da possível presença maciça de florações de plantas tipos supertramp1, que 

apresentam ampla distribuição em várias fitofisionomias de floresta no domínio Atlântico. 

Porém, somente poucos gêneros são considerados supertramp (6,7%, n=4) como, os tipos 

Croton spp., Myrcia spp., Piptadenia spp. e Protium sp. Este resultado sugere que abelhas 

Apis mellifera forrageiam as plantas comuns das bordas da Mata Atlântica e, ou áreas 

degradadas, incluindo as plantas exóticas, com variada contribuição em sua dieta de plantas 

típicas da Mata Atlântica, conforme verificaram Braga et al. (2010). Estes resultados sugerem 

que o nicho trófico de Apis mellifera requer florações massais mais intensas do que as 

forrageadas pelos meliponíneos, o que em parte explica sua baixa atividade de forrageio 

dentro deste bioma (LORENZON et al., 2006).  

Diante destes resultados vale enriquecer esta pesquisa com dados do método de 

Sakagami et al. (1967), que realiza observações “in situ” das espécies florais em presença das 

abelhas. Este método, que vem sendo aplicado em várias regiões do nosso país, revela que na 

maioria dos estudos, a lista de plantas atraídas pelas Apis não excede 50 plantas 

(CARVALHO e MARCHINI, 1999, AGUIAR, 2003; RODARTE et al., 2008; VIEIRA et al., 

2008), com raras exceções como ocorreu na pesquisa conduzida por Wilms et al. (1996) com 

                                                           
1 São espécies que seguem estratégia de elevada dispersão entre diferentes habitats. As espécies “Supertramp” 

são, normalmente, as primeiras a chegar a novos habitats disponíveis, como ilhas de origem vulcânica e terras 

recém-desmatadas; elas podem ter efeitos negativos no mais elevado grau de especialização da flora e da fauna, 

tanto diretamente por meio da predação, como indiretamente por meio da competição por recursos. (DIAMOND, 

1974). 
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98 espécies. Comparando-se este método com os da Melissopalinologia, evidencia-se o 

avanço nos saberes sobre forrageamento das Apis. 

A alta frequência de certas espécies florais indica maior abrangência em várias 

regiões, assim, estas plantas podem oscilar na classificação dos tipos monofloral e 

heterofloral, na dependência das condições edafo-climáticas. 

Ao se comparar com os tipos predominantes apresentados por Barth (1989), dos 19 

tipos florais, cinco (Citrus sinensis, Eucalyptus sp., Gochnatia sp., Mimosa verrucosa Benth. 

e Montanoa sp.) também oscilam na classificação dos tipo monofloral e heterofloral (Figura 

9). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 9. Boxplots dos tipos polínicos mais frequentes, ordenadas conforme a amplitude 

interquartil em ordem crescente de valores. Amostras de mel do estado do Rio de Janeiro. 

 

Variabilidade e distribuição dos dados  

O tipo polínico Gochnatia (nome vulgar: cambará de lixa) apresenta o intervalo 

interquartílico mais amplo do grupo (AIQ = 67,24) (Figura 10). Este perfil é característico 

desta floração por ocorrer em duas épocas distintas ao ano, e períodos de floração estreitos e 

próximos (perto de 15 dias). Mesmo em um sistema intensivo de manejo, as colmeias sob 

floradas de ciclo curto nem sempre favorecem o forrageio de modo a completar os estoques 

com mel nas melgueiras. Resulta um mel tipo heterofloral, com a participação de floradas 

pouco expressivas (de baixa densidade floral) e contribuição polinífera farta ou escassa. Neste 

caso, somente a análise organoléptica permite a sua correta classificação, já que não se trata 

de florada com boa representatividade de pólen. 
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Figura 10.  Boxplots das frequências dos tipos polínicos nectaríferos, ordenadas conforme a 

amplitude interquartil em ordem crescente de valores. Amostras de mel do estado do Rio de 

Janeiro. 

 

O tipo polínico Eucalyptus (AIQ = 44,4) e Citrus (AIQ = 38,6) (Figura 10 e 11) 

apresentam frequências com maior distribuição, pela maior chance de florescimento ao logo 

do ano. Vernonia (AIQ = 41,3) e Anadenanthera (AIQ = 40,4) (Figura 11 e 12) são tipos com 

fases mais estreitas, com chance de ser tornarem monoflorais.  

 

Figura 11. Boxplots das frequências dos tipos polínicos pólen-nectáriferos, ordenadas 

conforme a amplitude interquartil em ordem crescente de valores. Amostras de mel do estado 

do Rio de Janeiro. 
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Figura 12. Boxplots das frequências dos tipos polínicos poliníferos, ordenadas conforme a 

amplitude interquartil em ordem crescente de valores. Amostras de mel do estado do Rio de 

Janeiro. 

 

Os tipos polínicos Mimosa invisa, Hyptis, Mimosa tipo acacia e Bauhinia (Figura 10 e 

12) apresentam frequências baixas, com menor distribuição e mais homogêneas do que os 

demais tipos. As floradas de Mimosa são poliníferas e é curioso que esta espécie apresente 

perfil tão estreito. As floradas de Bauhinia e Hyptis se destacam com produção de mel raro 

ou, como misturas feitas naturalmente pelas abelhas na colmeia e que retratam no mel 

colhido. 

Simetria e assimetria dos dados  

Os tipos polínicos, Hyptis, Bauhinia, Croton, Eupatorium, Montanoa e Mimosa 

verrucosa, possuem distribuição aproximadamente simétrica, com mediana em posição 

similar à média (Figura 13).  

Os tipos polínicos, Mimosa tipo acacia, Elephantopus mollis, Arecaceae, Asteraceae, 

Ricinus communis, Piptadenia, Myrcia, Anadenanthera, Vernonia e Eucalyptus possuem 

distribuição assimétrica positiva com a mediana menor que a média. Observa-se uma 

concentração maior dos valores menores de frequência polínica. Portanto, é possível que a 

presença destes polínicos indique mistura de méis de vários períodos, compondo méis do tipo 

heterofloral. 

Nenhum tipo polínico possui distribuição assimétrica negativa. 

Presença de valores atípicos  

A falta de extremos (outliers) em Goghnatia por ser devida a alta variabilidade dos 

dados. Quanto maior o AIQ, maior a possibilidade de que os valores extremos sejam incluídos 

na linha (cauda), e assim, não serem considerados. 

Oito tipos polínicos, Mimosa invisa, Croton, Elephantopus mollis, Arecaceae, 

Asteraceae, Mimosa verrucosa, Piptadenia e Myrcia, apresentam uma distribuição com alta 

dispersão, com frequências bem acima da média. O maior número de outliers se observa nos 

tipos Elephantopus mollis, Asteraceaee Myrcia (Figura 13). 
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4.6 Descrição das Plantas Melíferas mais Frequentes 

Conforme esperado em uma região de alta riqueza de espécies vegetais, visto estarmos 

no Domínio da Mata Atlântica (e.g. MYERS et al., 2000; BROOKS et al., 2006; Ribeiro et 

al., 2009), a classificação abaixo (Tabela 3), retrata pelo menos parte dessa diversidade, 

considerando plantas nativas, ornamentais, cultivadas e exóticas, todas utilizadas pelas 

abelhas Apis mellifera como fonte de pólen, néctar ou ambos, com florescimento variável nas 

diversas regiões do estado do Rio de Janeiro. As informações são baseadas na consulta de 

diversos trabalhos científicos (BERG, 1857; SCHENK, 1946; BARROS, 1962; LEGRAND, 

1968; BARROSO, 1976; BAKER et al., 1977; CABRERA e KLEIN, 1980; WIESE, 1983; 

BARROSO et al., 1984; ALZUGARY e ALZUGARAY, 1984; CORDEIRO, 1985; BOLDT 

et al. 1988; BARTH, 1989; FREITAS 1991; FERRERES et al.,1994; PEREIRA, 1996; 

LANDRUM e KAWASAKI, 1997; NORONHA, 1997; TAKEDA e FARAGO, 2001; 

PLANTAS MEDICINAIS, 2001; AIRES e FREITAS, 2001; DE MARIA e MOREIRA, 

2003; MATOS et al., 2002; LORENZI, 2002; LORENZI e MATOS, 2002; RIBASKI, 2003; 

ODDO e PIRO, 2004; HARLEY et al., 2004; BERNARDINO et al., 2005; VERDI et al, 

2005; DE MARIA e MOREIRA, 2005; MONTAGNI, 2005; SOUZA e LORENZI, 2005; 

SILVA, 2006; SILVA, 2009; LUSA e BONA 2009; DUTRA, 2009; LIANDA, 2009; SILVA, 

2009; GALVÃO, 2009; HARLEY et al., 2010; BARROS, 2010; BARROS, 2011; ROSA e 

ROMERO, 2012; CHUPIL, 2013; SERAFINI,2013; SANTOS, 2014). 
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Figura 13. Boxplots das frequências de alguns tipos polínicos na amostragem de mel do estado do Rio de Janeiro, ordenadas conforme a amplitude 

interquartil em ordem crescente de valores. 
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Tabela 3. Características botânicas dos tipos polínicos mais frequentes na amostragem de mel 

do estado do Rio de Janeiro. 2015. 

 (-) = Sem citação. Fontes: 1-Modro et al. (2011), 2-Barth (1989), 3-Barth (2005),  
4 –Andrade et al. (2009), 5 -Camargo (1972), 6 -Ramalho et al. (1990), 7 - Silva (2007), 8- Carreira et al (1986), 9 - BAYLÃO 
JUNIOR (2008), 10 - Barreto (2013), 11 -  Luz et al. (2007), 12 - Plantas Medicinais (2001), 13- Gamito e Malerbo-Souza 
(2006), 14 -  Penhalber e Vani (1997), 15- Vidal (2008). 

Plantas citadas como de importância apícola na Região Sudeste por: ¹Iwana e Melhem (1979); ²Ramalho et al. (1990); 
³Barreto (1999); 4Carvalho e Marchini (1999); 5Marchini et al. (2001); e 6Santana (2003);  
7Barth (1989). 

A Descrições detalhadas das plantas auxiliam bastante na identificação in situ e nas 

análises laboratoriais e podem ser observadas no Anexo B. 

 

4.7 Comparação entre os dizeres sobre origem floral dos rótulos dos méis e o diagnóstico 

melissopalinológico 

 

Observa-se importante discordância entre a determinação da origem botânica das 

amostras de méis apresentadas pelos produtores e aquelas obtidas por meio da análise polínica 

(Figura 14). A concordância entre os dados ocorreu em apenas 12 das 89 amostras de méis do 

tipo monofloral, sendo cinco denominadas nos rótulos de eucalipto, três de laranjeira, duas de 

assa-peixe e duas de cambará. Resultado semelhante ocorreu quanto à origem floral de 

amostras de mel examinadas por Horn (1997) e Da Costa Leite et al. (2000), quando apenas 

10% do total de amostras analisadas correspondiam às informações das etiquetas. 

 

 

 

 

 

Tipos polínicos Classificação Hábito Habitat Floração (meses) 

Anadenanthera sp.4,5, 7 Polinífera (1) Arbóreo(1) Mata (1) Setembro a novembro (9) 

Arecaceae 5 Grande parte Polinífera (1) Arbóreo (1) Jardim (1) (-) 

Bauhinia sp. 2,5 Nectárifera (2) Arbóreo (1) Jardim (1) Agosto a janeiro (9) 

Citrus sinensis 2,5,7 Nectarífera (3, 4) Arbusto (1) Cultivada (1) Agosto a outubro (13) 

Croton spp.7 Nectarífera (3) Herbáceo (9) (-) Novembro a janeiro (9) 

Elephantopus mollis 7 Nectárifera (2) Herbáceo (12) Heliófita (12) Dezembro a fevereiro (12) 

Eucalyptus sp. 1,2,4,5,6 Pólen-nectárifera (3, 4) Arbóreo (1) Cultivada (1) Setembro/outubro (11) 

Eupatorium sp.7 Pólen-nectárifera (5) Herbáceo (1) Pasto sujo (1) Setembro a dezembro (11) 

Gochnatia sp.7 Nectarífera (2) Arbóreo (11) (-) Abril/novembro (11) 

Hyptis spp. 2,3,7 Nectárifera (2, 6, 7) Herbáceo (1) Área úmida (1) Fevereiro a abril (9) 

Mimosa (tipo acacia) Polinífera (2, 3, 8) Arbóreo (10) Jardim (10) (-) 

Mimosa verrucosa 7 Polinífera (2, 3, 8) Arbóreo (10) Áreas sedimentadas (10) Agosto a setembro (15) 

Mimosa invisa Polinífera (2, 3, 8) Herbáceo (9) (-) Dezembro a março (9) 

Montanoa sp.7 Nectarifera (2) Arbusto (9) Jardim (9) Maio/junho/outubro (9) 

Myrcia sp. 7 Pólen-nectárifera (7) Arbóreo (1) Pasto sujo (1) Agosto a dezembro (14) 

Piptadenia sp.7 Pólen-nectárifera (2, 6) Arbóreo (9) (-) Janeiro a fevereiro (9) 

Ricinus communis 7 Polinífera (6) Arbóreo (9) Pasto sujo (9) Outubro a janeiro (9) 

Vernonia sp.7 Pólen-nectárifera (3, 7) Arbusto (1) Pasto sujo (1) Junho a agosto (9) 
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Figura 14. Frequência (%) de acerto do tipo floral no rótulo (pelo apicultor) de mel. Estado 

do Rio de Janeiro. 

Ao compararmos as amostras consideradas de florada silvestre pelos apicultores 

(32%), com os resultados da análise melissopalinológica verificamos que 43% (n=12) dessas 

são do tipo monofloral de Eucalyptus sp., 7% são de Anadenanthera sp., Myrcia sp. e Mimosa 

verrucosa, as demais evidenciam nove tipos de méismonoflorais que representam 4%. Este 

resultado revela o quão o apicultor se equivoca ou mesmo “erra” intencionalmente ao tentar 

identificar, de forma empírica, a origem floral do mel que produz e desprezar os métodos mais 

eficazes. Ressalta-se que é facultativo ao produtor dispor no rótulo a indicação da florada 

predominante na região de colheita do mel, conforme portaria nº 6, de 25 de julho de 1985 

(MAPA, 1985). No entanto, uma vez que esta informação esteja presente é necessáriaa 

comprovação, mediante exame melissopalinológico. O baixo acesso a este exame pelos 

apicultores os conduz a declarar a florada que consideram corretas; há ainda os oportunistas, 

que lançam no rótulo nomes de floradas de cunho comercial, como ocorre com méis de 

laranjeira (Citrus sinensis), assa-peixe (Vernonia sp.), entre outros. 

Entendemos que a análise da origem floral para rotulagem do mel deveria ser 

obrigatória, para possibilitar uma classificação floral mais fidedigna destes. Desta maneira, o 

apicultor deverá ser conduzido a aplicar métodos apropriados para avaliar sua região, por 

meio do calendário florístico e também saber como manipular devidamente suas colmeias 

para preservar o tipo floral do mel. A identificação assertiva do mel aumenta a confiabilidade 

do consumidor ao produto e valoriza a atividade apícola. 

Dos méis estudados, aqueles legalizados foram os que apresentaram maior 

porcentagem de acerto da origem floral do mel pelo produtor, aproximadamente 56% (n=10) 

(Figura 15).  

 

 

Figura 15. Frequência (%) de erros e acerto da origem floral do mel de acordo com a 

legalidade do rótulo do mel. Estado do Rio de Janeiro. 

Acertos

Erros

13% 

87% 
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4.8 Elementos Figurativos Presentes em Amostras de Mel 

A classificação dos elementos figurativos que se propõe é feita a partir de dois 

quesitos: o biológico e a sujidade, devido à variedade de elementos que ocorreram nas 

amostras (Tabela 4). Barbieri (2001) sugeriu classificar estes elementos em orgânico e, ou 

inorgânico, vivo ou inerte, prejudicial ou não. Ziobro (2000) sugeriu para sujidades a 

distinção em pesadas, leves e separadas por peneiras. Na legislação brasileira (BRASIL, 

2000), elementos que comprometam a qualidade e identidade do mel são definidos como 

substâncias estranhas de qualquer natureza como, partes de insetos, larvas, grãos de areia e 

outros. 

Tabela 4. Classificação e frequência (%) dos principais elementos figurativos encontrados em 

amostras de mel (RJ).  

 
Da totalidade das amostras de mel, 65% (n=122) resume o grupo de origem biológica 

com diversos tipos de elementos figurativos. Destes destacam-se como os mais expressivos 

(50%) a massa granulosa, o tecido vegetal, amiloplastos, leveduras e esporos de fungos.  

Os elementos biológicos de origem vegetal decorrem do forrageamento das abelhas 

nas flores, em outras partes da planta e em outros recursos tróficos. Este tipo de elemento se 

apresenta como: (1) grãos de pólen, principalmente associados com cerdas do corpo das 

abelhas; (2) fragmentos de tecido vegetal como, ráfides, partes das paredes celulares e células 

esclarenquimáticas; (3) massa granulosa, que é proveniente de superfícies foliares e pode ser 

encontrada na forma dispersa ou em aglomerados compactos; (4) amiloplastos, são 

Elementos figurativos Frequência Elementos figurativos Frequência 

De origem biológica   65% 

Massa granulosa 14% Leveduras 10% 

Tecido vegetal 10% Esporos de fungos 9% 

Amiloplastos 7% Fungos 3% 

Grumos  3% Bactérias  2% 

Óleo 2% Hifas de fungos 1% 

Algas 1% Ácaros 1% 

Grãos de pólen 1% Sedimentos (frutos) 1% 

Sujidades   32% 

Fragmentos de insetos 13% Grãos de areia/sujeira 3% 

Grãos de amido 6% Parte de equipamentos e materiais 1% 

Fuligem 5% Fibras sintéticas 1% 

Matéria orgânica  3%   

Outros    3% 

Cristais 1% Cera  1% 

Tricomas 1%   
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provenientes de grãos de pólen rompidos; (5) algas, são provenientes dos locais de consumo 

de água das abelhas; (6) óleo, comumente oriundo da visitação às florações de plantas 

Malpighiaceae e Solanaceae; (7) Sedimentos de frutos (Figura 16). 

 
 

Figura 16. A - massa orgânica amorfa. B – tecido vegetal. C – colônia de algas. D – massa 

granulosa vegetal e grãos de pólen. E – dois grãos de pólen de Melastomataceae 

(quaresmeira) e leveduras (setas). 

 

Destacam-se também como elementos biológicos os microrganismos, que decorrem de 

diversas fontes visitadas pelas abelhas e da manipulação do mel (práticas apícolas, condições 

das instalações e do beneficiamento do produto) e que podem ter caráter contaminante. Estes 

elementos se apresentam como: (1) leveduras, fungos, esporos e hifas de fungos; (2) ácaros; 

(3) bactérias (Figura 17). 

 
 

Figura 17. A – grãos de pólen e um grupo de esporos escuros de fungos. B – Tetrasporo de 

fungo (seta). C – esporo de fungo Alternaria (seta). D - fragmento de perna de inseto. E – 

fragmento de carapaça de inseto. F – fragmento de cria. 



36 
 

Sujidades ou, materiais indesejáveis, são aqueles não pertencentes ao alimento, devido 

às condições sanitárias impróprias de manuseio. Podem atingir nível de contaminante e 

designar fontes de poluição. Registram-se: (1) fibras sintéticas; (2) grãos de amido; (3) grãos 

de areia e cristais; (4) fuligem (devida à fumigação nas colmeias, queimadas ou resíduos 

industriais); (5) partes de equipamentos e materiais; (6) fragmentos de insetos (Figura 18).  

 
 

Figura 18. A – grãos de amido em luz transmitida. B – grãos de amido em luz polarizada. C - 

grãos de amido intumescidos. D – grãos de amido extremamente intumescidos. E – grão de 

pólen de Croton (morrão-de-candeia) arrebentado; todo o citoplasma está tomado por 

amiloplastos; a exina está presente no lado direito da figura. F – tecido vegetal carbonizado e 

dois grãos de pólen. G – cristal silicoso e grãos de pólen de Myrcia. H – ampliação da 

imagem anterior (G) apresentando bactérias em bastonetes. I – ráfide (seta), grãos de pólen de 

cristais. 

A freqüência das sujidades é alta (32%); neste grupo, fragmentos do corpo de insetos, 

grãos de amido e fuligem são os de maior frequência (24%). Mallmann (2010) verificou a 

presença de sujidades e outras matérias, que variaram entre 29% e 71% na amostragem, 

percentuais considerados altos. Das amostras analisadas do estado do Piauí por Sousa e 

Carneiro (2008), 65% foram consideradas fora dos padrões de identidade e qualidade do mel. 

Lima et al. (2008), Sereia et al. (2011), Lieven et al. (2009), ressaltaram que o mel pode 

alterar sua pureza por contaminantes e sujidades em cifras maiores que 50%. Cordeiro et al., 

(2012) não verificaram sujidades e outros elementos nos méis de Sergipe por análise 

microscópica. Para Mallmann (2010), a sujidade mais expressiva são fragmentos do corpo de 

insetos e de madeiras, o que sugere manejo agressivo sobre as abelhas e excesso de 

fumigação. Sousa e Carneiro (2008) identificaram ácaros, fragmentos do corpo de insetos e 

larvas como sujidades de maior ocorrência nas amostras analisadas. Fragmentos do corpo de 

insetos foram encontrados em 67,65% dos méis analisados por Martins et al. (2014).  

Verificou-se também a presença de melato nos méis, que decorre da junção de alguns 

elementos como, massa granulosa, partículas de fuligem, esporos e hifas de fungos e grãos de 

pólen de plantas anemófilas, conforme Barth (1989). A presença de melato é relativamente 
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baixa (13,8%) e segue o perfil de méis de outras regiões brasileiras (BARTH, 1970; 

FREITAS, 1991; AIRES e FREITAS, 2001). 

Ao se englobar as amostras com a presença de microrganismos e sujidades, o alto 

percentual (58%, n=109) é um indicador que requer monitoramento do mel. Conforme a 

legislação brasileira, instrução Normativa nº11/00 (BRASIL, 2000), o mel deve estar isento 

de contaminações por produtos químicos, partículas sólidas transportadas pelo ar, de objetos 

devidos aos manipuladores e, ao processamento, outras substâncias estranhas e com cifras 

limitadas de microrganismos.  

A presença de leveduras, fungos, e esporos e hifas, bactérias e ácaros é também 

preocupante (26%). Há doenças de abelhas ocasionadas por fungos e ainda pouco relatadas no 

Brasil. Pacheco et al. (2009) e Keller et al. (2014) levantaram a hipótese da doença conhecida 

como cria ensacada brasileira ser causada por fungos entomopatogênicos e, ou micotoxinas. A 

oorrência de esporos e hifas de fungos em mel é incomum, por ser o mel um meio pouco 

favorável a estes elementos, mas pode ser um indicativo que a colonização por fungos na 

colmeia possa estar alta. Pesquisas vêm alertando sobre o aumento da carga microbiana dos 

méis. Em Lima et al. (2008), amostras de mel do estado de Minas Gerais estão com limite 

acima do recomendado, igualmente em Sereia et al. (2011) no Paraná, em Lievenet al. (2009) 

na Bahia, em Sodré et al. (2007); méis dos estados do Piauí e Ceará a reprovação variou entre 

76 e 90%, respectivamente; Ananias (2010) verificou que 33,3% (n=66) das amostras de mel 

de Goiás foram reprovadas pela formação de colônias de bolores e leveduras. Santos et al. 

(2010) em méis do Ceará também identificou o mesmo índice de reprovação. Em Alves et al. 

(2009), a média da carga microbiana está abaixo do limite em amostras de mel orgânico do 

Paraná. A maioria destes autores alertou que a contaminação do mel por microrganismos 

provém de falhas na aplicação das boas práticas. Salienta-se também que a presença de fungos 

filamentosos em alimentos provoca deterioração pela ação de determinadas enzimas, além de 

serem capazes de produzir metabólitos tóxicos (micotoxinas) (ROSA et al., 2006). 

A premissa de se consumir mel reside sobre suas qualidades, que advém de suas 

características próprias, determinadas por sua origem floral e pela preservação de suas 

características orgânicas e sensoriais. Estes atributos de qualidade representam um emblema 

comercial, ao contribuírem para fidelização dos clientes. Visto a presença de materiais 

estranhos no mel, haverá certamente redução da aceitabilidade do produto do ponto de vista 

estético, uma vez que fabricantes, consumidores e órgãos de fiscalização estão atentos à 

inocuidade dos alimentos.  

 

No rol do controle de qualidade, as práticas de microscopia em alimentos como, 

identificação histológica, isolamento e detecção de matérias estranhas, são também 

fundamentais para o controle da qualidade dos produtos, conforme recomendação de Barbieri 

(2001). Esta premissa vai de encontro à análise melissopalinológica que é importante 

instrumento para avaliar certos tipos de adulteração do mel (RUSSMAN, 1998). 

 

Diante do exposto, ressalta-se que a complexidade da composição do mel como 

produto orgânico, que nos concede valor nutricional e terapêutico, deve merecer maior cautela 

ao longo de seu ciclo de produção, desde a região de produção até o setor de armazenagem, 

inclusive pelo consumidor. Igualmente, o controle de qualidade do mel deve ser fortalecido, 

com base na legislação vigente, para garantir a credibilidade do consumidor e a valoração do 

produto no mercado. 
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5 CONCLUSÕES 

 

A variedade dos tipos polínicos encontrados nos méis revela a predominância e a 

riqueza da flora nativa da região estudada. São 60 tipos polínicos, pertencentes a 27 famílias, 

34 gêneros e nove espécies. 

Fabaceae e Asteraceae são as famílias mais representativas nos méis comercializados 

no estado do Rio de Janeiro. Quanto aos seus gêneros destacam-se, Piptadenea sp., 

Anadenantheraspp., Eupatorium sp., Croton spp., Vernonia sp., Mimosa verrucosa e 

Gochnatia spp.  

Em estudos com amostragem ampla, é possível se conhecer melhor a riqueza da flora 

melífera de macro regiões por meio da análise das frequências dos tipos polínicos, quando 

comparado aos laudos emitidos pela Melissopalinologia. 

Este estudo comprovou que os resultados da identificação floral pelo método 

laboratorial divergem daquela apresentada nos rótulos, com “concordância” em apenas 13% 

das amostras tipo monofloral. Destaca-se a necessidade de se conduzir a análise 

melissopalinológica para verificação adequada da origem botânica dos méis.  

A análise microscópica das amostras de mel evidencia alta presença de 

microrganismos e sujidades, como ocorreu em 58% das amostras deste estudo, são 

importantes indicadores para controle de qualidade, segundo os padrões de identidade e 

qualidade dos méis. 

Reforça-se a necessidade de pesquisas comparativas entre métodos como, a análise 

sensorial e marcadores químicos, inclusive os conduzidos em campo por apicultores, para se 

obter uma visão mais ampla quanto à origem floral do mel. Por fim, entendemos que a 

identificação mais confiável é, provavelmente, aquela decorrente da combinação de métodos.  
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7 ANEXOS 

 

Anexo A. Tipos polínicos com frequências e resultado final da origem floral das 152 amostras de 

méis de Apis mellifera, oriundas do estado do Rio de Janeiro. 2015. 

Obs: A amostra que apresenta gênero e espécie floral predominante trata-se do tipo de mel monofloral. 
 

Amostra 
Soma polínica/ 

pólen nectarífero 
Tipos polínicos e frequência 

Resultado final da 
origem floral 

1 338/142 
Eucalyptus (24%), Vernonia (21%), Eupatorium (19%), 

Myrcia (18%), Rubiaceae (5,5%) 
Heterofloral 

2 301/143 Myrtaceae (69,2%), Schinus (12%), Asteraceae (3%) Heterofloral 

3 318/298 Eucalyptus (83,5%), Schinus (8,7%) Monofloral Eucalyptus sp. 

4 258/203 
Citrus sinensis (40,8%), Lindernia (17,2%), Eucalyptus 

(14,7%), Brassicas (12,3%), Piptadenia (9%) 
Heterofloral 

5 506/308 
Anadenanthera (30%), Ricinus communis (29,2%), 

Asteraceae (10,3%), Myrcia (10%), Mimosa tipo Acacia 
(5%), Bauhinia (4,2%), Eucalyptus (4,2%), Croton (3,8%) 

Heterofloral 

6 314/206 
Mimosa verrucosa (27%), Desmodiun (15%), Eucalyptus 

(14,5%), Mimosa tipo Acacia (12%), Caesalpiniaceae (7,3 e 
3,9%), Bauhinia (5,3%), Piptadenia (4,8%) 

Heterofloral 

7 261/37 Myrcia (67,5%), Acacia (21,6%), Eucalyptus (8%) 
Monofloral 
Myrcia sp. 

8 342/48 
Myrcia (62,5%), Eucalyptus (20,8%), Caesalpiniaceae 

(10,4%) 
Monofloral 
Myrcia sp. 

9 440/208 

Tapirira (28,3%), Eucalyptus (13,4%), Myrcia (10,5%), 
Serjania (8,17%), Ricinus communis 

(7,6%),Malvaceae(5,7%), Schinus (5%), Vernonia (4,3%), 
Mimosa tipo Invisa (4,3%), Elephantopus mollis (3,8%) 

Heterofloral 

10 346/174 
Mimosa verrucosa (35%), Myrcia (21,3%), Musaceae 

(15,5%), Solanaceae (13,2%), Eucalyptus (5,7%), 
Eupatorium (5,17%) 

Heterofloral 

11 303/245 
Eucalyptus (53%), Myrcia (22,4%), Euphorbiaceae (10,2%), 

Ilex (5,3%), Tipo Marchaerium (4%) 
Monofloral Eucalyptus sp. 

12 178/115 
Eucalyptus (34,8%), Arecaceae(34,8%), Croton (13%), 
Asteraceae (8,7%), Myrcia (4,3%), Eupatorium (4,3%) 

Heterofloral 

13 314/98 
Asteraceae (50%), Myrcia (32,6%), Fabaceae (10,2%), 

Eupatorium (3%) 
Heterofloral 

14 334/264 Copaifera (81,4%), Myrcia (13,2%) Monofloral Copaifera sp. 

15 242/191 
Eucalyptus (55%), Myrcia (22%), Mimosa verrucosa 

(15,7%) 
Monofloral Eucalyptus sp. 

16 227/124 
Myrcia (84,6%), Asteraceae (7,25%), Citrus sinensis 

(4,83%) 
Monofloral Myrcia sp. 

17 456/37 Eucalyptus (51,3%), Myrcia (49,6%) Bifloral 
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Amostra 
Soma polínica/ 

pólen nectarífero 
Tipos polínicos e frequência 

Resultado final da 
origem floral 

18 321/131 
Anadenanthera (76,3%), Myrcia (9,92%), Eucalyptus 

(6,10%), Gochnatia (4,58%), Arecaceae (3,05%) 
Monofloral Anadenanthera 

sp. 

19 384/212 Anadenanthera (68,3%), Eucalyptus (25,9), Schinus (3,3%) 
Monofloral Anadenanthera 

sp. 

20 318/120 Anadenanthera (65%), Eucalyptus (20,8%) Myrcia (10,8%) 
Monofloral Anadenanthera 

sp. 

21 251/209 
Anadenanthera (67,9%),Arecaceae (9%)Citrus sinensis 

(4,78%), Mimosa verrucosa (4%), Myrcia (3,82%), 
Eucalyptus (3%) 

Monofloral Anadenanthera 
sp. 

22 354/74 Vernonia (67,5%), Myrcia (20,2%), Arecaceae (9,45%) 
Monofloral 

Vernonia sp. 

23 314/93 Vernonia (67,5%), Myrcia (20,2%), Arecaceae (9,45%) 
Monofloral 

Vernonia sp. 

24 435/53 
Eucalyptus (39,4%), Myrcia (37,6%), Mimosa tipo Acacia 

(6,45%), Asteraceae (4,30%) 
Monofloral Eucalyptus sp. 

25 321/320 Eucalyptus (93,7%), Vernonia (3,7%) Monofloral Eucalyptus sp. 

26 231/124 Eucalyptus (46%), Myrcia (36%), Citrus sinensis (11%) Monofloral Eucalyptus sp. 

27 329/10 Myrcia (60%), Eucalyptus (40%) Asteraceae (10%) 
Monofloral 
Myrcia sp. 

28 334/274 
Senecio (50,7%), Eucalyptus (19,3%), Asteraceae (8%), 

Arececea (3,6%), Myrcia (3,6%), Ricinus communis (3,2%), 
Mimosa tipo Acacia (3,2%) 

Monofloral 
Senecio sp. 

29 335/248 
Asteraceae (15,3%), Eucalyptus (14,5%), Myrcia (7,25%), 

Mimosa tipo Acacia (4,43%) 
Heterofloral 

30 373/159 
Eupatotium (39%), Eucalyptus (20%), Asteraceae (15,7%), 

Myrcia (8,8%), Mimosa Invisa (5%) 
Heterofloral 

31 369/299 
Montanoa (53,5%), Eucalyptus (16,7%), Mimosa tipo 

Acacia (4,3%), Mimosa scabrela (3,6%), Myrcia (5,3%), 
Schizolobium (3,3%) 

Monofloral Montanoa sp. 

32 488/360 
Eupatorium (40%), Eucalyptus (15%), Asteraceae (12,7%), 
Myrcia (8,6%), Mimosa tipo Acacia (6,3%), Schizolobium 

(4%), Hyptis (3,3%) 
Heterofloral 

33 361/311 
Eupatorium (34%), Eucalyptus (18,6%), Asteraceae 

(14,7%), Myrcia (4%), 
Heterofloral 

34 322/274 
Eupatorium (34%), Eucalyptus (25,5%), Mimosa tipo 

Acacia (9%), Asteraceae (7,2%), Ricinus communis (4,7%), 
Antigonon (4,6%), Schizolobium (4,6%), Hyptis (4,3%) 

Heterofloral 

35 393/301 
Eucalyptus (39%), Eupatotium (19,2%), M. tipoAcacia 
(11%), Anadenanthera (11,6%), Myrcia (8%), Mimosa 

Invisa (4%) 
Heterofloral 

36 453/394 
Asteraceae (29,4%), Montanoa (32,2%), Eucalyptus 

(16,6%), Vernonia (5,3%), Myrcia (3%) 
Heterofloral 

37 424/382 
Eupatorium (40%), Asteraceae (35,3%), Eucalyptus 

(10,4%), 
Heterofloral 

38 357/256 
Montanoa (37%), Asteraceae (27,3%), Eucalyptus (15%), 

Myrcia (6,6%), Hyptis (6%), Mimosa invisa(4,2%) 
Heterofloral 
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Amostra 
Soma polínica/ 

pólen nectarífero 
Tipos polínicos e frequência 

Resultado final da 
origem floral 

39 342/305 
Asteraceae (70%), Eucalyptus (8%), Myrcia (5%), 

Anadenanthera (3,6%), Hyptis (6,5%) 
Heterofloral 

40 383/326 
Montanoa (36%), Asteraceae (26%), Eucalyptus (13%), 

Myrcia (5%), Hyptis (4%), Anadenanthera (3,6%), Mimosa 
invisa (3,3%) 

Heterofloral 

41 406/351 
Montanoa (71,2%), Eucalyptus (10,2%), Myrcia (3%), 

Hyptis (3%), Mimosa invisa (3%) 
Monofloral Montanoa sp. 

42 336/318 
Montanoa (42,4%), Asteraceae (30 %), Eucalyptus 

(13,2%), Hyptis (3,7%) 
Heterofloral 

43 279/61 
Anadenanthera (73,7%), Gochnatia (16,3%), Eucalyptus 

(3,2%), Bauhinia (3,2%) 
Monofloral Anadenanthera 

44 268/46 
Anadenanthera (71,7%), Croton (13%), Bauhinia (8,6%), 

Eucalyptus (4,3%) 
Monofloral Anadenanthera 

45 345/304 Eucalyptus (92%), Mimosa invisa (4%) 
Monofloral 

Eucalyptus sp. 

46 307/156 
Machaeriun (48%), Asteraceae (35,2%), Eucalyptus (7,5%), 

Montanoa (6,4%) 
Heterofloral 

47 59/34 
Gochnatia (35,2%), Eucalyptus (29,4%), Anadenanthera 

(20,5%), Arecaceae (11,7%), Vernonia (3%) 
Heterofloral 

48 304/183 
Citrus sinensis (58,4%), Asteraceae (5,4%), Malvaceae 

(3,2%), Eucalyptus (11,4%), Andenanthera (7%), Acacia 
(6,5%), Allophilus (6%) 

Monofloral 
Citrus sinensis 

49 304/222 
Eucalyptus (24,7%), Arecaceae (4,5%), Andenanthera 

(21%), Mimosa Verrucosa (23,8%), Hyptis (6,3%) 
Heterofloral 

50 301/78 
Mimosa verrucosa (44,8%), Eucalyptus (6,4%), Asteraceae 

(5%), Myrcia (6,4%), Arecaceae (9%), Loranthaceae 
(6,4%), Gochnathia (15,3%), Piptadenia (6,4%) 

Monofloral 
Mimosa verrucosa 

51 331/280 Verbenaceae (71,4%), Mimosa verrucosa (23,5%) 
Heterofloral 

 

52 392/175 Mimosa verrucosa (38,2%), Verbenaceae (56%) Heterofloral 

53 304/112 
Asteraceae (55,3%), Gochnathia (16,9), Myrcia (17,8%), 

Piptadenia (3,5%) 
Heterofloral 

54 177/120 Myrcia (83,3%), Eucalyptus (16,6%) 
Monofloral 
Myrcia sp. 

55 392/335 Arecaceae (91%), Ricinus communis (6,5%) Heterofloral 

56 115/94 Eucalyptus (98%) Monofloral Eucalyptus sp. 

57 483/85 Eucalyptus (51,7%), Arecaceae (8,2%), Bauhinia (4,7%) Monofloral Eucalyptus sp. 

58  Ricinus communis (33,3%), Arecaceae (8,2%) Heterofloral 

59 303/219 Gochnatia (93%), Arecaceae (4%) Monofloral Gochnatia sp. 

60 61/37 Eucalyptus (91,8%), Asteraceae (8,1%) Monofloral Eucalyptus sp. 
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Amostra 
Soma polínica/ 

pólen nectarífero 
Tipos polínicos e frequência 

Resultado final da 
origem floral 

61 210/62 
Ricinus communis (50%), Arecaceae (13%), Croton (13%), 
Asteraceae (8%), M. tipo Acacia (4,8%), Eucalyptus (3%), 

Elephantopus mollis (3%) 

Monofloral 
Ricinus communis 

62 33/29 
Arecaceae (31%), Vernonia (20,6%), Eucalyptus (20,6%) 

Asteraceae (13,7%), 
Heterofloral 

63 304/271 Eucalyptus (92,2%), Allophilus (3,3%), Asteraceae (3%) Monofloral Eucalyptus sp. 

64 387/48 Asteraceae (79%), Eucalyptus (16,2%), Arecaceae (6,2%) Heterofloral 

65 430/384 Myrcia (84,6%), Mimosa tipo Acacia(10,4%) 
Monofloral 
Myrcia sp. 

66 403/388 Citrus (92,7%), Asteraceae (4,9%) 
Monofloral 

Citrus sinensis 

67 392/139 Eupatorium (52,5%), Eucalyptus (31,6%) 
Monofloral 

Eupatorium sp. 

68 307/262 Citrus sinensis (49,6%), Eucalyptus (35,8%) 
Monofloral 

Citrus sinensis 

69 307/284 Citrus sinensis (41%), Eupatorium (21%), Eucalyptus (16%) 
Monofloral 

Citrus sinensis 

70 373/353 Eucalyptus (94%), Anadenanthera (3%) Monofloral Eucalyptus sp. 

71 349/270 
Eucalyptus (87%), Eupatorium (7,7%), Anadenanthera 

(3,3) 
Monofloral Eucalyptus sp. 

72 387/387 Coffea (63,3%),  Eupatorium (15,5%), 
Monofloral 

Coffea arabica 

73 385/364 
Coffea (67,5%), Eupatorium (6,8%),  

Vernonia (4%) 
Monofloral 

Coffea arabica 

74 146/121 Eucalyptus (48%), Asteraceae (14%), Citrus sinensis (6,6%) Heterofloral 

75 301/289 
Allophilus (68%), Citrus sinensis (15,5%), Mimosa Tipo 

acacia (9,3%), Antigonon (3,8%) 
Monofloral Allophilus sp. 

76 353/345 Eucalyptus (94,2%), Eupatorium (4,6%) 
Monofloral 

Eucalyptus sp. 

77 314/293 
Piptadenia (49,4%), Eupatorium (19,7%), Gochnatia 

(13,6%), Myrcia (12%), croton (7,5%), Arecaceae (6,1%) 
Monofloral 

Piptadenia sp. 

78 376/346 Eucalyptus (57,8%), Eupatorium (29%), Piptadenia(6,1%) 
Monofloral 

Eucalyptus sp. 

79 346/302 
Eucalyptus (72%), Eupatorium (17,8%), Anadenanthera 

(3,3%) 
Monofloral 

Eucalyptus sp. 

80 374/329 Eucalyptus (88%), Eupatorium (6%), Vernonia (5,7%) 
Monofloral 

Eucalyptus sp. 

81 304/280 Eucalyptus (89,2%), Eupatorium (7,8%) Monofloral Eucalyptus sp. 

82 310/224 Eupatorium (59,8%), Eucalyptus (29,9%) 
Monofloral 

Eupatorium sp. 

83 382/156 

Arecaceae (25%), Croton (19,2%), Vernonia (11,5%), 
Schizolobium (9,6%), Asteraceae (9,6%), Protiun (8,3%), 

Hyptis (7,6%), Eucaliptus (4,4%), Mimosa tipo Acacia 
(4,4%) 

Heterofloral 
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Amostra 
Soma polínica/ 

pólen nectarífero 
Tipos polínicos e frequência 

Resultado final da 
origem floral 

84 411/166 Anadenanthera (74,6%) 
Monofloral Anadenanthera 

sp. 

85 394/360 
Asteraceae (55,5%), Arecaceae (11%), Eupatoriun (10,8%), 

Vernonia (7,5%) 
Heterofloral 

86 402/395 Eucaliptus (89,8%), Citrus (6,3%) Monofloral Eucalyptus sp. 

87 323/223 Anadenanthera (44,8%), Acacia (42,6%) Bifloral 

88 326/120 Vernonia (70,8%), Eucalyptus (16,6%), Arecaceae (10%) 
Monofloral 

Vernonia sp. 

89 315/120 
Myrcia (37,5%), Arecaceae (11,6%), Carica (10%), 

Piptadenia (9,16%), Ilex (7,5%), Anadenanthera (5,8%) 
Heterofloral 

90 323/322 
Eucalyptus (53,4%), Sapindaceae (22,3%), Arecaceae 

(19,8%) 
Monofloral Eucalyptus sp. 

91 371/179 
Arecaceae (33,5%), Eupatoriun (26,2%), Montanoa (25%), 

Vernonia (5,5%), Elephantopus mollis (4%) 
Heterofloral 

92 319/211 
Piptadenia(19%), Croton (14,2%), Eucalyptus (12,3%), 

Hyptis (5,2%), Mimosa Verrucosa (43,6%) 
Heterofloral 

93 385/162 
Eucalyptus (40%), Piptadenia (30,8%), Arecaceae (20,3%), 

Anadenanthera (6%) 
Heterofloral 

94 331/327 Eucalyptus (60%), Schinus (39%) Bifloral 

95 300/250 Baccharis (50%), tipo polínico desconhecido (16%) 
Monofloral 

Baccharis sp. 

96 308/180 
Baccharis (41,6%), Mimosa verrucosa (16,6%), Piptadenia  
(13,3%), Eucaliptus (8,8%), Rutaceae (8,3%), Elaphantopus 

mollis (5%), Croton (33%) 
Heterofloral 

97 308/44 Eucalyptus (47,7%), Vernonia (25%), Croton (18%) 
Bifloral 

Eucalyptus sp. e Vernonia 
sp. 

98 328/282 Myrcia (77%), Anadenanthera (16,3%) 
Monofloral 
Myrcia sp. 

99 303/151 Mimosa caesalpiniaefolia (69,5%), Piptadenia (20%) 
Monofloral 

Mimosa caesalpiniaefolia 

100 324/183 Mimosa caesalpinifolia (50,8%), Piptadenia (49,1%) Bifloral 

101 326/292 
Tipo polínico desconhecido (84%), Piptadenia (6,8%), 

Mimosa caesalpinifolia (6,5%) 
Desconhecidio 

102 310/130 Mimosa verrucosa (92,8%), Asteraceae (7%) 
Monofloral 

Mimosa verrucosa 

103 309/285 Eucalyptus (91,2%), Eupatoriun (8,7%) Monofloral Eucalyptus sp. 

104 300/275 Eucalyptus (74,5%), Eupatoriun (14,5%), Rubiaceae (11%) Monofloral Eucalyptus sp. 

105 305/230 Piptadenia (69,5%), Eucalyptus (19,5%) Monofloral Piptadenia sp. 

106 342/191 
Gochnatia (78,5%), Mimosa verrucosa (9,4%), 

Anadenanthera (8,3%), Asteraceae (3,6%), 
Monofloral Gochnatia sp. 
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Amostra 
Soma polínica/ 

pólen nectarífero 
Tipos polínicos e frequência 

Resultado final da 
origem floral 

107 312/257 Piptadenia (66%), Arecaceae (25%) Monofloral Piptadenia sp. 

108 325/173 Gochnatia (95,3%), Myrcia (4,6%) Monofloral Gochnatia sp. 

109 333/51 
Merremia (53%), Eupatoriun (25,4%),  

Bauhinia (17,6%), Croton (7,8%) 
Monofloral Merremia sp. 

110 301/276 
Myrcia (78,6%), Piptadenia (7,2%), 

Triplaris (4%) 
Monofloral 
Myrcia sp. 

111 321/128 
Tipo polínico desconhecido (42%), Eupatoriun (26,5%), 

Croton (15,6%), Eucalyptus (11%), Anadenanthera (7,8%), 
Piptadenia (3%), 

Heterofloral 

112 222/87 Schizolobiun (54%), Montanoa (23%) 
Monofloral 

Schizolobium sp. 

113 303/207 Eucalyptus (48,3%), Piptadenia (38,6%) Monofloral Eucalyptus sp. 

114 346/346 
Vernonia (65,3%), Eupatoriun (15,6%), Brassica (13,8%), 

Cyperaceae (5,2%) 
Monofloral 

Vernonia sp. 

115 170/93 
Elephantopus mollis (46,2%), Mimosa verrucosa (30%), 

Croton (8,6%), Mimosa verrucosa (8,6%), Ricinus 
communis (7,5%), Hyptis (3,2%) 

Heterofloral 

116 311/265 
Piptadenia(36,6%), Anadenanthera (31%), Citrus sinensis 

(20,7%), Eupatoriun (5,6%), Ilex (4%) 
Heterofloral 

117 328/114 
Vernonia (46%), Eupatoriun (29%), Eucalyptus (10,6%), 

Ricinus communis (8,8%) 
Monofloral 

Vernonia sp. 

118 301/172 Eucalyptus (90%) Monofloral Eucalyptus sp. 

119 384/71 
Asteraceae (19,7%), Elephantopus mollis (18,3%), 

Cesalpinia (17%), Bauhinia (11,2%), Croton (11,2%), 
Anadenanthera (10%), Piptadenia(10%) 

Heterofloral 

120 309/75 
Arrabidea (66,6%), Croton (18,6%), Bauhinia (9,3%), 

Elephantopus mollis (6,6%), Piptadenia(6,6%) 
Monofloral Arrabidea sp. 

121 304/66 
Arrabidea (47%), Anadenanthera (18%), Elephantopus 

mollis (18%), Bauhinia (13,6%) 
Heterofloral 

122 302/76 
Myrcia (23,6%), Montanoa (22,3%), Piptadenia(17%), 

Elephantopus mollis (9,2%), Vernonia (5,2%), Arrabidea 
(5,2%) 

Heterofloral 

123 339/42 
Trema (26%), Anadenanthera (21,4%), Piptadenia(12%), 

Elephantopus mollis (7%) 
Heterofloral 

124 355/52 
Elephantopus mollis (50%), Croton (30,7%), Piptadenia 

(23%), Anadenanthera (21%) 
Bifloral Elephantopusmollis 

e Croton sp. 

125 323/66 Croton (40%), Asteraceae (18%) Monofloral Croton sp. 

126 326/44 
Myrcia (25%), Croton (18%), Anadenanthera (18%), 

Eucalyptus (16%) 
Heterofloral 

127 300/39 
Croton (61,5%), Piptadenea (7,6%),  

Bauhinia (7,6%) 
Monofloral Croton sp. 

128 320/166 
Piptadenea (96,3%), Croton (9,6%),  

Mirrinia (3%) 
Monofloral Piptadenia sp. 
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Amostra 
Soma polínica/ 

pólen nectarífero 
Tipos polínicos e frequência 

Resultado final da 
origem floral 

129 340/118 
Piptadenia(36,4%), Fabaceae (31,3%), Mimosa tipo acacia 

(15,2%), Eucalyptus (4,2%) 
Bifloral 

130 246/38 Piptadenia (52,6%), Croton (31,5%) 
Bifloral 

Piptadenia e Croton sp. 

131 307/28 
Myrcia (71,4%), Piptadenia(35,7%), Anadenanthera 

(10,7%) 
Monofloral 
Myrcia sp. 

132 256/251 
Eupatorium (49%), Vernonia (28,6%), Anacardiaceae 

(17%) 
Bifloral 

Eupatorium e Vernonia 

133 332/138 Acacia (45,6%), Anadenanthera (29%) 
Bifloral 

Acacia e Anadenanthera 

134 288/273 
Vernonia (46,8%), Baccharis (19,7%), Asteraceae (15,3%), 

Schinus (13%) 
Monofloral 

Vernonia sp. 

135 300/141 Montanoa (56,7%), Piptadenia (24,8%) Monofloral Montanoa sp. 

136 332/126 Croton (17,4%), Piptadenia (4%), Anadenanthera (4%) Heterofloral 

137 300/276 Vernonia (72,4%), Asteraceae (8%),  Bohreria (7,2%) 
Monofloral 

Vernonia sp. 

138 303/41 Piptadenia (61%), Croton (24,3%) 
Bifloral 

Piptadenia e Croton 

139 300/288 Eucalyptus (100%) Monofloral Eucalyptus sp. 

140 301/74 Eucalyptus (87,8%), Asteraceae (5,4%), Schizolobium (4%) Monofloral Eucalyptus sp. 

141 300/174 Asteraceae (40,2%), Piptadenia (34,4%) Heterofloral 

142 300/282 Eucalyptus (96,4%), Asteraceae (3%) Monofloral Eucalyptus sp. 

143 300/250 Eucalyptus (100%) Monofloral Eucalyptus sp. 

144 300/292 Citrus sinensis (93,8%) 
Monofloral 

Citrussinensis 

145 300/174 
Eucalyptus (43%), Citrus sinensis (27,5%), Anadenanthera 

(17,2%) 

Bifloral 
Eucalyptus sp.e Citrus 

sinensis 

146 303/67 Asteraceae (44,7%), Piptadenia (15%) Heterofloral 

147 186/168 Eucalyptus (97%) Monofloral Eucalyptus sp. 

148 300/265 Eucalyptus (88,6%) Monofloral Eucalyptus sp. 

149 300/226 
Mimosainvisa (42%), Eucalyptus (24,3%), Myrcia (15%), 

Mimosa verrucosa (6,19%), Vernonia (6%), Araceae 
(5,3%), Alternanthera (3%) 

Heterofloral 

150 332/228 
Mimosa verrucosa (52%), Asteraceae (25,6%), Vernonia 

(18,7%) 
Monofloral 

Mimosa verrucosa 

151 406 /296 
M. verrucosa (77,7%), Asteraceae (8,4%), 

Anadhenanthera (8%), Hyptis (5,4%) 
Monofloral 

Mimosa verrucosa 

152 542/473 Mimosa verrucosa (52,6%) 
Monofloral 

Mimosa verrucosa 

Obs.: Estas análises foram feitas baseadas em seu pólen nectarífero e na contagem de 300 grãos de pólen em duas lâminas 
de microscopia, considerando os tipos polínicos na frequência entre 15 % e 45% (pólen acessório) e acima de 45% (pólen 
predominante).  
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Anexo B. Prancha - descrição de algumas plantas nativas, ornamentais, cultivadas e exóticas, 

utilizadas pelas abelhas Apis mellifera como fonte de pólen, néctar ou ambos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Mimosa invisa Mart. 

(Fabaceae - Mimosaceae) 

Conhecida como “dormideira”. É uma planta espinhenta, 

de caule provido de numerosos espinhos recurvados.  

Utilidade: medicina. 

Hábito: Planta perene, subarbustiva, prostrada ou 

ascendente, de 1-2 m de comprimento. 

Folha: composta, bipinada, lanceoladas, foliólulos 22-29 

pares.  

Flor: Inflorescência em espiga longa. Flores com estames 

vistosos, filete rosa. Pedúnculo cilíndrico. Flores 

pentâmeras e isostêmones.  

Fruto: em craspédio, maduro marrom. 

 

 

 

 

Distribuição: nativa do Brasil, Caatinga, Cerrado e Centro-sul do estado de Minas Gerais (DUTRA, 

2009).  

Pólen: amarelo claro. Tétrades tetragonais, medindo (26 x 16,5 x 24,5 µm). o eixo polar de um 

grão mede cerca de 15,5 µm e seus poros não são destacados. A exina (0,8 µm) é delgada, a 

sexina é ondulada, de aspecto granulado na superfície. A intina (0,5 µm) é mais espessa 

somente sob os poros (até 2,5 µm). Citoplasma granulado (BARTH, 1989). 

Característica organoléptica do mel: cor clara e de gosto suave e agradável (BARTH, 1989). 
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Mimosa tipo acacia 

(Fabaceae - Mimosaceae) 

Foi cultivada para fixação de solos e como espécie 

florestal. É considerada uma das piores espécies invasoras 

em ecossistemas terrestres em Portugal continental. 

Invade principalmente depois de incêndios. 

Utilidade: ornamental 

Hábito: arbórea atingindo no máximo 5 a 6 metros de 

altura 

Folha: perenes, verde-acinzentadas, recompostas, com 

10-26 pares de pínulas, por sua vez com 20-50 pares de 

folíolos, estes com 2-5 x 0,4-0,7 mm; ráquis central da 

folha com glândulas apenas nas zonas de inserção das 

pínulas. 

 

 

 

Flor: amarelo-vivo reunidas em capítulos de 5-6 mm de diâmetro, formando grandes panículas. 

Fruto: vagens castanho-avermelhadas, comprimidas, pruinosas, ± contraídas entre as sementes. 

Distribuição: é de origem Australiana e adaptou-se muito bem ao território nacional, sendo 

utilizada para fins paisagísticos, especialmente no sul e sudeste do país. 

Pólen: amarelo claro, reunidos em políades regulares de 16 grãos, sendo 8 centrais, dispostos 

em dois planos de 4 a 4 e os demais 8 são periféricos. Em vista lateral as políades medem 

respectivamente 27 x 18,5 µm de diâmetro maior e menor. Os poros são indistintos. Exina e 

intina, cada uma com menos de 0,3 µm de espessura, são muito delgadas. A superfície dos 

grãos é lisa. Citoplasma homogêneo (BARTH, 1989). 

Característica organoléptica do mel: cor extra-âmbar- claro, transparente e de um aroma suave 

(BARTH, 1989). 
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Arecaceae 

 
Cocos nucifera As palmeiras são visitadas pelas abelhas principalmente à 

procura de pólen, que é encontrado ocasionalmente no 

mel. Diversas amostras do Estado do Rio de Janeiro 

continham pólen de Cocos nucifera L. (BARTH, 1989).  

Utilidade: óleo vegetal, extração de farinhas, material de 

tecelagem, palmito, polpa próprias para doces e sorvetes. 

Hábito: arbustivas ou arbóreas  

Folha: terminais, persistentes ou de caule subterrâneo, 

cujas folhas nascem do chão; folhas juvenis expõem-se 

inteiras e graminiformes largas, as adultas são de 

diferentes tipos, pinadas, palmadas ou flabeliforme; 

prefoliação pregueadas. 

 

 

 

Flor: pequenas, nascem em cachos ramosos e grandes, perianto não vistoso, em 2 séries, 

trímero. Flores esverdeadas ou esbranquiçadas, raramente avermelhadas; as masculinas com 

estames livres e as femininas com ovário súpero, tricarpelar, trilocular, com óvulo em cada 

lóculo (cocos). 

Distribuição: ocorre em todo o mundo.  

Pólen: incolor de tamanho médio a grande, com uma abertura distal, medindo 46,5 x 48,5 x 

41,5 µm. A abertura é grande, alongada ou quase circular, de contornos irregulares. A superfície 

é lisa, entretanto, todo o esporoderma encontra-se frequentemente ondulado na região 

proximal. A sexina (0,8 µm) e a intina (0,8 µm) são mais espessas do que a nexina (0,5 µm). 

Citoplasma finamente granulado. (BARTH, 1989). 

Arecaceae 
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Ricinus communis L. 

(Euphorbiaceae) 

Conhecida como mamona, ainda é uma incógnita para a 

apicultura. Suas flores produzem apenas pólen, e há 

nectários extraflorais distribuídos por todos os pecíolos e 

todas as folhas da mamoneira, perfazendo de três a sete 

nectários por folha (BAKER et al., 1977), mas não existem, 

nas literaturas nacional e internacional, relatos acurados 

sobre a produção de néctar e pólen para a exploração 

apícola.  

Utilidade: óleos essenciais, medicina.  

Hábito: arbustivo ereto, de 1 a 4 m de altura. 

Folha: grandes, palmatilobadas, de pecíolo longo, 

medindo até 60 cm de comprimento. 

 

 

 

Flor: dispostas em grupos sobre racemos terminais com 15-50 cm, as femininas ocupando a 

parte superior e as masculinas a parte inferior do eixo da inflorescência.  

Fruto: tipo cápsula tricoca de deiscência explosiva, com saliências espiniformes, contendo três 

sementes oleaginosas de superfície brilhosa e desenhada com manchas escuras. 

Distribuição: é originária da Índia ou da África e largamente cultivada nos trópicos e 

subtrópicos, inclusive no Brasil onde é também encontrada como planta ruderal.  

Pólen: incolor. Tamanho médio, 3-colporados, oblato esferoidais, medindo 26,5 x 27,5 µm, de 

colpos estreitos e endoaberturas grandes e lalongadas (17 x 13 µm). A superfície é quse lisa, os 

apocolpos são pequenos (4,5 µm).  A exina (0,8 µm) é pouco mais espessa do que a intina (0,5 

µm). A ornamentação da sexina é dada pelos báculos do teto, ligeiramente salientes. 

Citoplasma finamente granulado (BARTH, 1989).  

Característica organoléptica do mel: cor âmbar-escuro e de sabor pouco agradável (BARTH, 

1989).  
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Mimosa verrucosa Benth. 

(Fabaceae - Mimosaceae) 

Possívelmente corresponde às espécies popularmente 

designadas como Jurema. Pode ser encontrada apenas no 

Brasil. Foi provado ser uma importante espécie 

fornecedora de pólen para Apis mellifera (BARTH, 1989).  

Utilidade: madeira, carvão, medicina, ornamental. 

Hábito: arbórea arbústea de aproximadamente 3 metros 

de altura. 

Folha: com 7-9 pinas, estas com 10-20 pares de folíolos, 

pecíolos de mais ou menos 7,5 cm de comprimento. 

Flor: sésseis, com 4 sépalas, 4 pétalas e 8 estames, ovário 

séssil e viloso.    

 

 

 

 

Distribuição: nativa do Brasil (Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco e Rio Grande do Norte). Ela se 

encontra ameaçada de extinção, como resultado de desmatamento induzidos por humanos em 

regiões áridas e semiáridas do Nordeste brasileiro.  

Pólen: incolor. Grãos de pólen reunidos em tétrades tetragonais, raras vezes tetraédricas, 

medindo 23 x 14,5 µm respectivamente de diâmetro maior e menor. Os poros são distintos, a 

superfície é lisa. A exina (com menos de 0,3 µm) é mais delgada que a intina (0,8 µm). O 

citoplasma é homogênio (BARTH, 1989). 

Característica organoléptica do mel: cor extra-âmbar-claro ou âmbar-claro, transparente, de 

gosto suave e agradável (BARTH, 1989). 
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Anadenanthera sp. 

(Fabaceae - Mimosaceae) 

É popularmente chamado de “angico” (Anadenanthera 

colunbrina). Embora a planta se adapte rapidamente as 

condições ambientais adversas, ela não é facilmente 

encontrada, provavelmente devido à sua grande 

utilização na produção de carvão e na construção rural.  

Utilidade: madeira, medicina, lenha e carvão, curtume. 

Hábito: arbórea com 5 a 15 metros. 

 

 

 

Frutos: são legumes (vagens) achatados, rígidos, glabros, brilhantes, deiscentes, de cor marrom, 

de 10-20 cm de comprimento, contendo 5-10 sementes lisas e escuras. Multiplica-se apenas por 

sementes. 

Distribuição: encontrada nas regiões mais altas da encosta atlântica dos estados do Rio de 

Janeiro e São Paulo. A Anadenanthera macrocarpa é a espécie de angico de maior abrangência 

geográfica, ocorrendo desde o sul da Bolívia ate o norte da Argentina. No Brasil, só não aparece 

nos estados da Região Sul (BERNARDINO et al., 2005). 

Pólen: cor amarela clara. Grãos de pólen reunidos em políades de formas irregulares com 16 

grãos (raramente com 12 grãos); as políades medem cerca de 35 µm de eixo maior por 24,5 µm 

de eixo menor. Os poros são pouco nítidos. A exina (0,8 µm) apresenta uma sexina ondulada, 

responsável pelo aspecto granulado da superfície. A nexina não é distinta. A intina tem 0,8 µm 

de espessura. O Citiplasma é homogênio (BARTH, 1989). 

Característica organoléptica do mel: Os méis de angico possuem em geral coloração clara, com 

um sabor e aroma suaves (SANTOS, 2014). 

Característica química do mel: O mel monofloral de angico apresenta acidez de 16,4 - 18 

meq/kg. O conteúdo de HMF de 13,4 – 17,2 mg kg‐¹. Atividade diastásica na faixa de 11,4 a 

12,4°G. Frutose e glicose variam entre 41,9 – 43,3 % e 32,6 – 34,2 %. Compostos voláteis em 

maior quantidade: óxido de linalol. Oligossacarídeos: maltose, turanose, nigerose, panose, 

sacarose e maltotriose. O conteúdo total de água na faixa de 15,8 – 18 % (SANTOS, 2014). 

Marcadores químicos: A análise dos compostos voláteis hotrienol e da maltrotriose poderá ser 

útil no futuro como ferramenta adicional para atestar a autenticidade do mel de angico, 

sobretudo o hotrienol que não tem sido identificado em outros méis Brasileiros (SANTOS, 

2014). 

Folha: compostas bipinadas, com 15-20 jugas; folíolos 

opostos, de 4-6 mm de comprimento. 

Flor: de cor branca, dispostas em inflorescências do tipo 

panículas de espigas globosas. 
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da corola é galeado, constrito e espessado na base e torna-se deflexo na antese. O androceu é 

formado por 2 a 4 estames epipétalos, inseridos no tubo ou na fauce da corola. Os filetes são 

livres entre si, retos ou curvos, com ou sem apêndice, ou concrescidos em bainha aberta. As 

anteras são bitecas ou unitecas. O ovário é bicarpelar e sincárpico, com estilete ginobásico. o 

estilete pode apresentar estilopódio, uma estrutura crassa, alongada e mais ou menos cônica 

na base. Inflorescências cimosas formando panículas congestas, espigas, verticilos ou capítulos, 

ou raramente com flores dispostas em panículas amplas (HARLEY et al., 2004). 

Distribuição: ocorre no Brasil, nas regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste e Sudeste (HARLEY et 

al., 2010). 

Pólen: amarelo ou marrom claro de tamanho médio, 6- colpados, de simetria bilateral, medindo 

35 x 36 x 32 µm. Os colpos são nítidos, os mesocolpos todos da mesma largura; os apocolpos 

têm cerca de 10 µm de diâmetro. A sexina (1 µm) é mais espessa que a intina, a nexina (0,3 µm) 

é delgada. Na parte central dos mesocolpos a sexina alcança a sua maior espessura; ela é 

reticulada, contendo cada lúmen (até 3 µm de diâmetro) vários báculos livres. Os muros são 

simples baculados. Citoplasma finamente granulado (BARTH, 1989). 

Característica organoléptica do mel: de cor extra- âmbar-claro, sabor agradável, um pouco 

forte (BARTH, 1989). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Hyptis spp.  

(Lamiaceae) 

O gênero Hyptis é um dos principais na América do Sul, 

possui 280 espécies, das quais 202 ocorrem no Brasil, 

sendo 146 endêmicas. As espécies Hyptis suaveolens (erva-

canudo) e Hyptis umbrosa (água-de-colônia) foram 

encontradas em méis do estado do Rio de Janeiro (BARTH, 

1989).  

Utilidade: medicina, óleos essenciais, inseticida. 

Hábito: herbáceo, subarbustivo, arbustiva. 

Folha: simples e opostas, cujo limbo pode apresentar 

margem inteira, denteada, lobada ou partida. lâmina oval 

ou subcordada, ápice agudo, base obtusa ou levemente 

cordada, pecíolo subquadrangular, canaliculado.  

 

Flor: andróginas, diclamídeas e zigomorfas. O cálice é 
tubuloso, campanulado ou infundibuliforme. Lábio inferior  
 

 

 

Hyptis suaveolens 
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Bauhinia sp. 

(Fabaceae - Mimosaceae) 

Possívelmente corresponde à espécie Bauhinia forficata, 

popularmente conhecida como “Pata-de-vaca” ou “unha 

de vaca”. É usada tradicionalmente como medicamento e 

tem sido objeto de estudos no controle da diabetes 

(LORENZI, 2002).  

Utilidade: medicinal e ornamental. 

Hábito: arbórea 13-15 m de altura, arvoretas, em geral, 5-

7 m altura ou arbustos. 

Folha: Folhas alternas, ovais ou lanceoladas, divididas 

acima do meio, glabras, compostas de dois folíolos unidos 

pela base, pouco divergentes, obtusas ou um pouco 

agudas, ou acuminadas na base, arredondadas ou 

subcordiformes, membranáceas, com a forma típica de 9 

nervos (PLANTAS MEDICINAIS, 2001). 

 

 

 

 

 

Flor: flores axilares ou terminais, brancas. 

Fruto: tipo legume, linear, medindo 15 a 25cm de comprimento por 2cm de largura (PLANTAS 

MEDICINAIS, 2001). 

 
Distribuição: Argentina, Paraguai, Uruguai, Bolívia e Brasil: Alagoas, Bahia, Espírito Santo, Minas 

Gerais, Paraná, Pernambuco, Piauí, Rio de Janeiro, Santa Catarina e São Paulo (LUSA e BONA 

2009). Habita nas encostas de floresta Atlântica, na floresta higrófila no sul da Bahia e na 

floresta de tabuleiro no Espírito Santo. Em vegetação secundária (capoeira), beira de estrada, 

pastos e plantação de cacau. 

 

Pólen: formato oval, estrias duplo-paralelas e extremidades arredondadas (CHUPIL, 2013). 

Característica organoléptica do mel: (BARTH, 1989). 
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Croton spp.  

(Euphorbiaceae) 
Existem numerosas espécies deste gênero, por exemplo, 

Cróton floribundus Spreng. (capixingui), Croton urucurana 

Bail. (sangue de drago) Croton triqueter Muell. Arg. 

(morrão de candeia).  

Utilidade: óleos essenciais, medicina, áreas úmidas e 

alagadas, madeira.  

Hábito: são comumente subarbustivas, e menos 

frequentes arbórea, atinge cerca de 1,5 m de altura. 

monoicas, nativa pioneira. 

Folha: simples, alternadas, às vezes opostas ou pseudo-

verticiladas no ápice dos ramos, pecioladas, comumente 

sem nectários (SILVA, 2009).    

Flor: terminais, tirsóides, contínuas (na maioria das 

espécies) ou descontínuas entre as címulas estaminadas e  

 

 

 

pistiladas, exibindo a porção mediana da raque sem flores. Pediceladas, diclamídeas, valvares e 

pentâmeras. Sépalas iguais entre si e unidas apenas na base. Estames livres entre si, encurvados 

no botão, variando de 7 a 55 (SILVA, 2009).   

Distribuição: espécies típicas de regeneração de matas ciliares, adaptadas às margens de rios, 

desde a beira d´água até as bordas externas das matas ciliares, com ampla dispersão pelo Brasil 

(CORDEIRO, 1985). 

Pólen: grãos de pólen de tamanho grande, cor amarela acinzentada. Atremados, esferoidais, 

medindo 57,5 µm de diâmetro médio. A sexina é construída de báculos, reunidos pelo teto em 

pequenos grupos de aspectos triangular visto de cima, dispostos em anéis concêntricos, 

assentados sobre a nexina, estas formações medem 2,5 µm de altura por 2 µm de largura média 

nos tetos. Nexina (0,5 µm) e intina (menos de 0,3 µm de espessura) são delgadas. Citoplasma 

finamente granulado (BARTH, 1989).  

Característica organoléptica do mel: é apreciado amplamente pelos consumidores devido ao 

seu “bouquet” de aroma agradável e peculiar (DE MARIA e MOREIRA 2003). 

Característica química do mel: O mel monofloral de morrão de candeia apresenta acidez de 

30,0 meq kg-1 (MATOS et al, 2002); pH perto de 3,4 a 3,61; 5-HMF na concentração de 4,5 – 6,1 

mg kg-1. Frutose e glicose variam entre 38,9 – 41,1% e 31,6 – 33,0%. Atividade diastásica na 

faixa entre 13,2 e 16,7°G. Oligossacarídeos: maltose, turanose, sacarose, isomaltose, 

maltotriose, panose, melezitose e rafinose. O conteúdo total de água na faixa de 18,5 – 18,9 % 

(SANTOS, 2014).  

Marcadores químicos: Compostos de aroma de maior impacto ou marcadores de origem 

botânica: 2-feniletanol, 2-butil-1-octanol, benzonitrila (MATOS et al., 2002). Potencial marcador 

para mel de morrão-de-candeia: orcinol (3,5-diidroxitolueno) (SILVA, 2006). 
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Elephantopus mollis Kunth. 

(Asteraceae) 

Conhecida como erva-de-colégico, trata-se de erva 

daninha agressiva, formando às vezes densos 

agrupamentos, principalmente em pastagens, terrenos de 

cultivo, hortas. Não foram relatados na literatura méis 

monoflorais de Elephantopus, sua participação nos 

aspectros polínicos é mais comum como pólen isolado. 

Não foram encontrados trabalhos sobre as características 

organolépticas e físico-químicas do mel.  

Utilidade: medicina. 

Hábito: herbácea alcança de 0,3 - 1,5 m de altura, perene. 

Folha: ásperas, obovadas, sub-obtusas no ápice, 

longamente atenuadas na base, crenado-serreadas nos 

bordos, pubescentes na face adaxial e pilosas na abaxial.  

 

 

 

 

Flor: arroxeadas a azul-clara, dispostas em capítulos terminais e axilares, paniculadas, 

protegidos por brácteas foliáceas grandes. (CABRERA e KLEIN, 1980; TAKEDA e FARAGO, 2001; 

LORENZI e MATOS, 2002). 

Distribuição: crescem espontaneamente em bosques, terrenos abandonados, capoeiras e 

pastagens da área de mata pluvial. Ocorre na Amazônia, Caatinga, Cerrado, Mata atlântica, 

Pampa e Pantanal. É nativa do Continente Americano e encontrada em todo o Brasil (LORENZI e 

MATOS, 2002).  

Pólen: incolor. Tamanho médio, 3-porados, esferoidais, medindo (sem espículos) 35,5 x 35,5 

µm, de poros aproximadamente circulares (com 8,5 µm de diâmetro), lúmens grandes e 

regulares (com 7,5 µm de diâmetro) e cristais estreitas (até 3 µm de largura). A sexina (até 4 µm 

de espessura) forma um re´ticulo de lumens grandes, muros simples-baculados, sobre os quais 

se encontra grande número de espículos (até 1 µm de altura). A nexina (0,5 µm) e a intina (0,3 

µm) são delgadas. Citoplasma granulado (BARTH, 1989). 
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Montanoa sp.  

(Asteraceae) 

Possívelmente corresponde à espécie Montanoa 

bipinnatifida KOCH (margarida-de-árvore, margaridão). 

Os cachos compostos de centenas de flores são 

procurados por inúmeros tipos de abelhas. Ha ausência 

de informações sobre a composição química e 

organoléptica.  

Utilidade: ornamental. 

Hábito: arbustiva, atinge em geral 3-5 metros. 

Folha: oposta, pinatissectas, com pecíolo de 2-4,5 cm de 

comprimento, limbo de 14-30 cm de comprimento x 12-

20 cm de largura, 4-10 lobado, com lobos agudos e 

acuminados e margem irregularmente serrada, 

pubescente, com nervura proeminente na face inferior.  

 

 

 

 

Capítulo: de 3-5 cm de diâmetro, dispostas em panículas de 15-30 cm de comprimento, 

invólucro do capítulo com 2 séries de brácteas agudas; receptáculo convexo com páleas ciliadas 

de ápice mucronado e base larga.  

Flor: de raio (periféricas) liguladas, vistosas, alvas, pilosas apenas externamente, neutras, flores 

do disco (centrais) férteis, tubulosas, amarelas, com papo anular reduzido; pétalas 5, com lobos 

agudos e pêlos na face externa apical, estames 5, com anteras castanhas, ovário ínfero, 

unilocular, uniovulado, estilete com 2 estigmas divergentes, amarelo.  

Distribuição: originária do México, cultivada no Brasil como planta ornamental.  

Pólen: amarelo. Grãos de pólen pequenos e médios, 3 (-4)-colporados, oblato esferoidais, 

medindo (sem espinhos) 24,5 x 25,5 µm, de colpos e apocolpos pouco destacados, 

endoaberturas bastante lalongadas (4,5 x 11µm), estando nítida somente a porção central da 

abertura onde fica exposta a intina, de modo que à primeira vista, os grãos têm a aparência de 

3-porados. A superfície está coberta por espinhos longos, isolados, sem haver formação de 

cristas. O teto (1 µm) da sexina está coberto por espinhos agudos e longos (com 5,5 µm de 

altura total), a nexina (0,5 µm) e a intina (0,5 µm) são delgadas. O Citoplasma é granulado 

(BARTH, 1989). 

Montanoa bipinnatifida 
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Citrus sinensis (L.) Osbeck 

(Rutaceae) 

As espécies desse gênero são bastante atrativas as 

abelhas, gerando um mel monofloral em ótimo 

rendimento. Os méis de Citrus também possuem um alto 

valor comercial, sendo comum seu comercio via 

exportação. 

Utilidade: medicina, culinária, óleos essenciais. 

Hábito: arbórea de porte médio, 6 - 9 metros. 

Folha: brevipecioladas, medem de 7,0 a 15,0 cm de 

comprimento e são aromáticas.  

Flor: tamanho médio, brancas e perfumadas, nascem 

isoladamente ou em florescência, são formadas por cinco 

pétalas, 20-25 estames. 

 

 

 

Distribuição: são mais comuns nos países mediterrâneos, sendo cultivadas, geralmente, para a 

produção de frutas e essências aromáticas. Os principais produtores do mel de Citrus são 

Espanha e Itália, e fora da Europa os principais produtores são Israel, Estados Unidos 

(Califórnia), Brasil e México (ODDO e PIRO, 2004). 

Pólen: apresenta pequena quantidade de pólen variável. Cor amarela, tamanho médio. Oblato 

esferoidais, medindo 28 x 30 µm, com endoaberturas alongadas e colpos mal delimitados. É 

frequente a ocorrência de grãos estéreis, bem menores que os demais. Citoplasma granulado.  

Característica organoléptica do mel: apresenta coloração clara, com odor floral e doçura 

média, o que deve decorrer da alta proporção de sacarose, menos doce que a frutose. 

Característica química do mel: apresenta baixa quantidade de enzimas e baixa condutividade 

elétrica, possui uma das mais altas quantidades relativas de sacarose, podendo chegar a ate 150 

g/ kg-1. Sua acidez e relativamente baixa (17,6 meq/ kg-1) e sua propensão a cristalização é 

moderada. Seu pH costuma estar em torno de 3,8 e o conteúdo total de água na media de 

16,6% (ODDO e PIRO, 2004). 

Marcadores químicos: ácidos: para-hidroxi-benzóico, vanílico, para-cumárico, gálico, sinápico, 

siríngico, protacatecuico, para-cumárico, cinâmico e para-metoxi-cinâmico. Flavonona 

hesperitina (mel de Citrus europeu). Flavonóides: morina, quercetina, rutina (FERRERES et 

al.,1994; LIANDA, 2009). Isômeros de aldeído lilálico e antranilato de metila (SILVA, 2006). 
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Distribuição: encontradas em maior frequência em locais de pasto abandonado (SERAFINI, 

2013). Nordeste (Bahia), Centro-Oeste (Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso do 

Sul), Sudeste (Minas Gerais, Espírito Santo, São Paulo, Rio de Janeiro), Sul (Paraná, Santa 

Catarina, Rio Grande do Sul). 

Pólen: incolor. Grãos de pólen pequenos, 3-colporados, prolato esferoidais, medindo 18,5 x 18 

µm, de colpos longos e largos, endoaberturas circulares (0,4 µm) ou ligeiramente alongados e 

apocolpos pequenos (4,5 µm). Os espinhos agudos (até 2 µm de altura) são distribuídos esparsa 

e uniformemente sobre a superfície. A sexina, além dos espinhos, compreende teto e báculos (1 

µm), a nexina (menos de 0,3 µm) é mais espessa em volta das endoaberturas, a intina é delgada 

(0,5 µm). O citoplasma é homogêneo (BARTH, 1989). 

Característica organoléptica do mel: a cor dos méis variam de âmbar-escuro até extra-âmbar-

claro, conforme a composição das espécies de Eupatorium mais freqüentes (BARTH, 1989). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eupatorium spp. 

(Asteraceae) 

Espécies deste gênero são nativas e estão referidas 

quanto ao seu interesse apícola nas listas de Schenk 

(1946) e Barros (1962). Ha ausência de informações sobre 

a composição química e organoléptica do mel. 

Utilidade: medicina. 

Hábito: herbáceo 

 

 

 

Folha: opostas, cartáceas, linear-lanceoladas ou 

estreitamente ovadas, ápice acuminado, irregularmente 

serreada, base cuneada. 

Flor: hermafroditas, 9–10; corola tubulosa, branca, 4 

mm compr., glabra, lobos esparsamente pubescentes, 

pontuados de glândulas; anteras com apêndice apical 

conspícuo, base obtusa; ramos do estilete longos, 

lineares, base não dilatada. 

 

Eupatorium inulaefolium 
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A espécie mais comum é Piptadenia communis (Pau-

jacaré) Na época de floração é muito procurada por 

abelhas, além de ser utilizada na recuperação de áreas 

degradadas.  A principal característica desta espécie são 

os espinhos laminares que possui por todo o tronco, que 

podem machucar bastante se uma pessoa desatenta 

esbarrar neles, é graças à eles que ganha uma textura 

parecida com couro de jacaré e daí que sugere seu nome 

popular. 

Utilidade: produtos madeireiros (cabo de ferramentas, 

esteios, mourões, tabuados, vigas, lenha, carpintaria e 

marcenaria). 

Hábito: arbórea 15 a 25 metros de altura. 

 

 

 

Folha: alternas, compostas bipinadas, com 30 a 50 pares de folíolos, pilosos na marcagem. 

Flor: numerosas, em inflorescência especiformes terminais, estames numerosos e aparentes, de 

branco a creme; nectário extrafolral na base do pecíolo. 

Fruto: legume, membranáceo e achatado. 

Distribuição: ocorre principalmente nas florestas estacionais semideciduais com alguma 

perturbação, nas regiões sudeste e sul do Brasil, incluindo o Mato Grosso do Sul. Encontrada 

também, em formações florestais alteradas do complexo atlântico. 

Pólen: incolor. Grãos de pólen reunidos em políades de formas irregulares com 16 grãos; as 

políades medem cerca de 23 µm de diâmetro maior. Cada grão possui na sua parte distal 4 

poros nítidos com cerca de 2 µm de diâmetro. A exina é lisa e mede 0,8 µm na parte distal (= 

externa) dos grãos, diminuindo de espessura para as faces laterais dos mesmos. A intina (0,5 

µm) é bem mais espessa sob os poros. O Citoplasma é homogêneo.  (BARTH, 1989). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Piptadenia sp. 

(Leguminosae-Mimosoideae) 
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Myrcia sp.  

(Myrtaceae) 

Myrcia DC. é um dos gêneros mais ricos na Mata Atlântica 

com aproximadamente 160 espécies. Possui características 

específicas vegetais de uso econômicos por fornecer frutos 

e sementes tanto para o homem como para a diversidade 

da fauna (PEREIRA, 1996). 

Utilidade: medicina, frutífera. 

Hábito: arbustivo, arbóreo. 

Folha: geralmente oposta, com margens inteiras, sempre 
verdes, e caracteristicamente provida de cavidades 
secretoras de óleos essenciais, as quais podem ser 
visualizadas como pontos translúcidos na lâmina foliar 
(BARROSO et al., 1984; SOUZA e LORENZI, 2005). Sésseis 
ou canaliculadas.  
 

 

 

Flor: Panícula multifloras, raramente paucifloras, racemos ou dicásios; brácteas e bractéolas 
geralmente caducas; cálice 5-mero, raramente 4-mero, sépalas distintas; hipanto prolongado ou 
não acima do ovário; pétalas geralmente 5; estames numerosos, anteras poricidas; ovário 2-3 (-
4) locular, 2 óvulos axilares por lóculo.                                
 

Distribuição: América central até o norte da Argentina (LANDRUM e KAWASAKI, 1997). No 

Brasil, os estados de Minas Gerais e Goiás são considerados os principais centros de distribuição 

(BERG, 1857; LEGRAND, 1968). São bastante frequentes são os campos rupestres e muitas 

dessas espécies tem distribuição geográfica restrita, o que aumenta o risco de extinção (ROSA e 

ROMERO, 2012). 

Pólen: incolor, com grãos de pólen pequenos, 3-colporados, oblato esferoidais, medindo 13,5 x 

17,5 µm, de colpos longos e estreitos, raramente sincolpados, de endoaberturas circulares (4,5 

µm), maiores do que a largura dos colpos. Em vista polar o contorno dos grãos (= amb) é 

triangular. A superfície é lisa. A exina (0,5 µm) e a intina (0,5 µm) são muito delgadas, a nexina é 

ligeiramente mais espessa em volta das endoaberturas. O Citoplasma é homogêneo (BARTH, 

1989). 

Característica organoléptica do mel: cor extra-âmbar-claro e gosto agradável (BARTH, 1989). 

 

Myrcia rostrata 
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Vernonia sp. 

(Asteraceae) 

A espécie popularmente conhecida no meio apicola é a 

Vernonia polyanthes chamada de “assa-peixe”, “assa-

peixe-branco”. Considerada “daninha”, mais freqüente e 

temida nas pastagens, é também apícola por excelência, 

fornecedoras de bom mel (WIESE, 1983). 

Utilidade: madeira, medicina, ornamental, 

reflorestamento, arborização urbana e rural. 

Hábito: arbusto nativo com até 3 m de altura. 

 

 

 

Distribuição: comum nos cerrados de São Paulo, Mato Grosso, Minas Gerais e Goiás. Multiplica-

se com facilidade em terrenos de pastagens e solos pouco férteis, nas beiras de estradas e nos 

lugares abertos (ALZUGARY e ALZUGARAY, 1984).  

Pólen: cristas descontínuas com espinhos (BARTH, 1989). Grãos de pólen médios, isopolares, 

oblatoesferoidais, 3-colporados, âmbito subtriangular, área polar pequena (IAP = 0,46), 

superfície subequinolofada. Aberturas: colpos longos, largos (21,7×4,9 µm), com membrana 

ornamentada, endoabertura nitidamente lalongada (6,8×11,3 µm), com constricção mediana e 

extremidades afiladas. Exina: subequinolofada, muros altos, largos, suportando espinhos na 

parte superior; espinhos longos, estreitos (5,0×2,7 µm), distância interespinhal (7,3 µm); 

presença de perfurações esparsas na base dos espinhos. Sexina entre espinhos mais espessa 

(2,9 µm) do que a nexina (1,4 µm) (GALVÃO, 2009). 

Característica organoléptica do mel: o mel de assa-peixe apresenta predominância da cor 

âmbar claro (BARROS et al., 2010). Produz um mel muito saboroso e aromático. Aroma floral, 

sabor floral e viscosidade (BARROS, 2011). 

Característica química do mel: O mel monofloral de Vernonia apresenta acidez de 27 – 29,1 

meq/kg e PH de 3,2. Atividade diastásica na faixa de 13,2 a 18,5°G. O conteúdo total de água na 

faixa de 17,9 – 18,3 % (SANTOS, 2014; MATOS et al, 2002). O conteúdo de HMF de 11,8 – 11,97 

mg kg‐¹ (BARROS et al., 2010).  

Marcadores químicos: ácidos: gálico, protocatecuico, vanílico, meta-cumárico, cinâmico, para-

metoxi-benzóico, para-metoxicinâmico, para-hidroxi-benzóico. Flavonóides: quercetina, rutina 

(MONTAGNI, 2005; LIANDA, 2009). 

Folha: simples, alternas, lanceolada a elíptica, base 

atenuada, ápice agudo, margem inteira, tomentosa, 

pontuada de glândulas. 

Flor: coloração brancas ou rosadas estão dispostas nos 

ápices dos ramos e são compostas por capítulos 

pequenos, com 10 a 15 flores reunidas em panículas 

escorpióides.   
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Eucalyptus spp. 

(Myrtaceae) 

As espécies de Eucalyptus são bastante atrativas as 

abelhas, que coletam destas plantas tanto o néctar 

quanto o pólen. 

Utilidade: óleos essenciais, medicina, celulose, madeira. 

Hábito: arbórea grande porte. 

Folha: perenes, as juvenis opostas, ovadas a lanceoladas, 

sésseis, verde-azuladas; as adultas alternadas, 

lanceoladas e falciformes, estreita e pendidas a partir de 

longo pecíolos. São aromáticas. 

Flor: sésseis ou quase, solitárias, com estames grandes, 

muito numerosos, branco-amarelados. 

 

 

 

Distribuição: encontrado em áreas costais, e tendo aplicação na indústria de papel e para a 

produção de óleos essenciais e espécies ornamentais. Os principais produtores do mel de 

Eucalyptus são na Itália, Espanha, Portugal, Austrália e alguns locais da África, America do Sul e 

Central. 

Pólen: apresenta grande quantidade de grãos de pólen. Cor transparente. Grãos de pólen 

pequenos, 3-colparados, suboblatos, parassincolpados, medindo 16 x 21 µm, de colpos estreitos 

e endoaberturas circulares (3 µm de diâmetro). Exina (0,3 µm) e intina são muito delgadas, 

nexina e intina mais espessas em volta e sob as endoaberturas. A superfície é lisa. O Citoplasma 

é granulado (BARTH, 1989).  

Característica organoléptica do mel: São de coloração média a escura, com tom acinzentado e 

odor de intensidade média, amadeirado e morno. Também possui tendência moderada a 

cristalização (ODDO e PIRO, 2004). 

Característica química do mel: O mel monofloral de eucalipto apresenta baixa (perto de 22,0 

meq kg-1), pH em torno de 4,0 e valores de diástase e invertase um pouco mais altos. Também 

possui uma alta razão de glicose/agua, devido ao baixo conteúdo de água (em torno de 16%) 

mais do que ao conteúdo de glicose (ODDO e PIRO, 2004). 

Marcadores químicos: ácidos: gálico, vanílico, para-cumárico, ferúlico e cinâmico. Flavonóides: 

morina, quercetina, rutina (LIANDA, 2009). Pinocarveol, fenchol e pinocanfona (SILVA, 2006).  

 

Eucalyptus robusta 
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Baccharis dracunculifolia D.C. 

(Asteraceae) 

Popularmente conhecida como “vassourinha-do-campo” e 

pertencente à família Asteraceae, É uma espécie que 

apresenta características invasoras e colonizadoras. É a 

principal fonte botânica de resinas empregadas pelas 

abelhas na produção da própolis verde. 

Utilidade: madeira, óleos essenciais, medicinal, 

recuperação de áreas degradadas, utilizada na produção da 

"própolis verde", vassoura. 

Hábito: Subarbusto a arbusto atinge de 0,4 a 2 metros. 

Folha: simples, interias, alternas sésseis, uninérveas, 
verdes e menbranáceas e medem 1-2 cm de comprimento. 
Apresentam formato lanceolado, ápice agudo, base 
atenuada e nervura mediana aparente na face abaxial.  
 

 

 

Flor: pequenas, brancas ou amareladas, unissexuais, reunidas em inflorescências, apresentadas 
em capítulos pequenos, sésseis, de 6 a 7 mm de altura, dispostas nas terminações dos ramos, 
formando espigas interrompidas.  
 

Distribuição: ocorre da região sudeste à sul do Brasil e se estende até a Argentina, Uruguai, Paraguai e 

Bolivia (BARROSO, 1976); é comum em cerrados, pastagens abandonadas e áreas de sucessão. A 

floração nesta espécie, como em outras do gênero, ocorre após o período de chuvas (BOLDT et aI. 1988). 

Pólen: amarelo claro, pequenos, 3-colporados, oblato esferoidais, medindo 14,5 x 15,5 µm, de 

colpos longos, endoaberturas circulares (3 µm) e apocolpos pequenos (4 µm), densamente 

cobertos por espículos de ápices agudos. A sexina (1,5 µm com espículos) não se desprende de 

nexina nos mesocolpos. Nexina e intina têm a mesma espessura (0,3 µm). O Citoplasma é 

homogêneo (BARHT, 1989). 

Marcadores químicos: a ocorrência de flavonóides aglicônicos é uma característica marcante 

neste gênero, onde observamos a predominância de flavonas, das quais cerca de 50% são C-3 

oxigenadas (VERDI et al, 2005). 
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Mimosa caesalpiniaefolia              

(Fabaceae - Mimosaceae) 

É uma planta apícola por excelência, produzindo grande 

quantidade de pólen e abundante néctar, de que as 

abelhas são muito ávidas (BARROS, 1960). Contudo, vale 

ressaltar que M. caesalpiniifolia, presente em 12 das 14 

amostras (85,71 %) de méis do Estado do Ceará (AIRES; 

FREITAS, 2001), foi por muito tempo considerada apenas 

como planta polinífera, não sendo incluída na lista de 

plantas melíferas brasileiras. Sua primeira citação como 

planta importante na composição do mel cearense ocorreu 

a partir do trabalho de Freitas (1991), sendo confirmado 

posteriormente por Noronha (1997).  

Utilidade: estacas, lenha, carvão, forrageira, quebra-vento 

ou cerca viva, ornamental.  

Hábito: arbórea de porte médio, atingindo altura de 7 a 8 

metros. 

Folha: alternas, bipinadas com 4 a 6 pinas opostas. Cada 
pina é constituída de 4 a 8 folíolos elípticos e ovais. 
  
 

 

 

Flor: pequenas, bissexuais, de cor branca e suavemente perfumada, reunidas em panícula de 
espigas com 5 a 10 cm de comprimento.  
 

Fruto: pequenas vagens, tipo craspédio; castanho, medindo de 5 a 10 cm de comprimento, 

dividindo-se em 5-9 artículos, presos a dois filamentos laterais. Cada artículo possui uma 

semente. As sementes são pequenas e ovóides. 

Distribuição: Estende-se desde o Estado do Maranhão até o Estado de Pernambuco, na chapada 

do Araripe, divisa dos Estados de Pernambuco e do Ceará. Foi introduzida com êxito em regiões 

úmidas dos Estados do Rio de Janeiro e São Paulo, sendo que nesses locais a espécie é 

conhecida como sansão-do-campo (RIBASKI, 2003).  

Pólen: incolor, pequenos, sempre reunidos em ditétrades (8 grãos), acalimadas, medindo 12,5 x 

10 µm. Os poros nos grãos são individuais; cada tétrade contém dois grãos com 3 poros e dois 

grãos com 4 poros. Exina e intina são muito delgadas (menos de 0,2 µm de cada), as superfícies 

lisas. O Citoplasma é homogêneo. (BARHT, 1989). 

Característica organoléptica do mel: mel quase puro deste tipo polínico é de cor extra-âmbar-

claro, de gosto suave e agradável (BARTH, 1989). 
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Gochnatia sp. 

(Asteraceae) 

As espécies de Gochnatia fornecem um mel, conhecido 

como mel de cambará, que é muito apreciado no 

mercado consumidor pelo seu aroma e sabor. As espécies 

Gochnatia polymorpha (Less.) Cabr. e Gochnatia velutina 

são as mais populares. Ha ausência de informações 

detalhas sobre a composição química do mel de cambará. 

Utilidade: medicina, madeira, lenha e carvão.  

Hábito: podem apresentar hábito arbustivo, subarbustivo 

ou arbóreo.  

Folha: possuem tricomas nas faces adaxial e abaxial, e nas 

cipselas, simples, alternas, oval a ovallanceolada, com 

base e ápice agudos, subcoriáceas, branco-tomentosas na 

face inferior, de 7 a 18 cm de comprimento por 2,5 a 7 cm 

de largura (MARQUES, 2007). 

 

 

 

 

Flor: branco-amareladas, de 0,6 a 10 mm de comprimento, aparecem em densas inflorescências 

do tipo capítulo, nas axilas das folhas terminais (MARQUES, 2007). 

Distribuição: ocorrem em diversos tipos de ambientes desde bordas e interior de matas e/ou 

campos abertos, apresentando modificações em suas estruturas foliares para adaptar-se a 

condição na qual está submetida. Ocorre da Bahia até o Rio Grande do Sul, incluindo Mato 

Grosso e Mato Grosso do Sul. 

Pólen: cor amarelo. Tamanho médio, 3-colporados, oblato esferoides, medindo (sem espinhos) 

28,5 x 29 µm, de colpos longos, endoaberturas (5 a 8 µm de altura) muito lalongadas e 

apocolpos (7 µm) pequenos. A superfície está coberta por espinhos curtos e pouco numerosos. 

Os colpos podem apresentar granulações de sexina. A sexina é espessa (até 2 µm, sem 

espinhos), seu teto ainda está coverto por espinhos esparsos de 1,5 µm de altura. A nexina (0,5 

µm) é delgada, a intina (1 µm) é mais espessa. Citoplasma homogêneo ou granulado (BARTH, 

1989). 

Característica organoléptica do mel: A primeira impressão odorífera do mel de cambará 

poderia ser atribuída, principalmente, a presença de benzaldeído, benzonitrila e 2-feniletanol. 

Ao lado deles, a 1-fenil-1,2-propanodiona, os ácidos benzóico e fenilacético poderiam ter uma 

grande importância para o sabor do mel de cambará (DE MARIA e MOREIRA, 2005). 

Gochnatia polymorpha 
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